
"

,

Elevada temiPeratura nas camadas inferio­
e a existência de áreas de baixas pressões

,'no Norte e Litoral' poderão ocasionar instabi!j·
"

dadá de messas, com, d:HNas' ocasionais duran-
,

te o pei'lodi.G. Ventos COnl maior' intensidade no

Leste de' Esfê}do, COm, nebuliosid:ade. Tempera­
;:tura máxhn�' 26 grauSj mínlma 2k ' Umidade
rel�tiv�, do <;r, 70 'pOr 'cento.

'

, A�m",sen�o;' Rlilmcnau já temugora
!lossib.i!í�ades de jiromovér, grandes aconte-

ou " cimentosesporUvoS; 'pois, já existe, capacida- .

, 'de'de' aJojámento para-mais de"dWlS' cerne-'.
, ..

nas :de' pessôas, A ;.:iiliiiimstração do edífí. ,

cío; ficou 'a: cargo' da Co'rílisS:iÍo Municipal '

de Esportes. �a i'oto .vemos a,' moderníssí- '

ma obra, .éon&triúda com recursos da Prefei-
• abrigar"

,"

tura Municipal. '

"

"
,

.........-�-___,....._-------�--..,_;.;"-__,..;__,,........,.---.......,_I
�

I

r

nem-se a p en a s em

\f�raadeira plJ)l'uição:"
'ál,ídio-visual.

No entanto, tentan-.
do, resclvei"'o probte� """;'
rná;". 'abai��aS!Sinad() �j
'está percorrendo fo­

das as' regiões do Mu-
'

, nicípio, solicitando' a

subscricã'O . de- 'todos
Os

"

blumenaue. n Si e sr'
,

ri::lra Nue seja insfàla-' I,
�- � J . 1,1.
da em nessa cidade,' :",

,(:o!" o ,auxm� .da Pra- ,\
feItura Mumcl,pal, de' I

u'i11á antei'Ía repetido-'

a: ser loéatizada'
na 'morro d'o Spitz­
kopff� do sem

11
Número 13.182

I

Na noite da hoie, no Bela Vista Country
Clubel ,está se realizando o jantar comemorati­
-YO do sexto aniversário do Clube ele Diretores
loii,"ti':s de, nossa Cidade. Todos os sócios par­

-

ticiparão do acontecimento.

CalDponlla pró Engenllaria· da
FURD prossegue Eom exito
Continua com muito boa' aceitação a

Campanha Pró-Engenharia' , encetada peja
Fundação. Universidade' Regional de Blume­
.nau. Cinco maravilhosos .prêmios serão sor­

teados no dia 30 de setembro vindouro, atra­
vés da Loteria Federal." Com, uma Doação
Expcntânea de apenas Cr$ 1(i;OÓ, vocé pode­
rá ser dono de um Opala Luxo, um Volks­
wagen, um terreno no Balneário de Cambo­
riu ou ainda um dos cinco belíssimo': refri­
aeraoores Cônsul. Todos os blocos com as

;eferidas cautelas já fO;'am colocados na pra­

ça, sendo que o' público blumenauense têm
sabido colaborar com a campanha, que visa
-a construção de moderno prédio, destinado
}: abrigar os Cursos de, Engenh:.trÍa Civil (IDO
vagas)

-

e Engenharia Química (50 vagas), os

quais deverão funcionar já 'a partir de 1973.

Também para o próximo ano, está pre­
vista a implantação de novos cursos, tais co-

mo; Física (50 vagas) Filosofia, Moral e Ci­
vismo (50 vagas) Estudos' Sociais para 1 Ç>

Grau' (50 vagas), além do de Educação Cí­
vica em Nível Superior, com número .de va­

gas ainda a ser determinado.

EXPOSIÇAO
Permanece exnosta ao público blumc­

nauense até o próximo dia 20, na Biblioteca
Central da Fundação Universidade Regional
de' Blumenau, livros técnicos-didáticos per­
tencentes à editora americana Penguin Books,
A referida exposição, uma 'iniciativa da Bi­
blioteca Central da FURB. tem por princípio
oferecer aos alunos e' professores das várias
unidades de ensino daquela Universidade,
uma aquisição mais fácil e a preços .

de edi­
tora.

do .fogo
na Ig rej a

Centel

r:

Às 8 horas-de on­

'tem, '
antes,'do ,Foro:>

Simbólico seguir pa­
ra Indaial, solenidade
especial aconteceu na

Igreja Matriz de São
Paulo Apóstolo, qual}:­
do urna atleta' condu-:
zindo a Tocha Sagra­
da da Pátria, deixou'
Uma centelha.

'

Militares, autorida­
des: eclesíástícas e ci­

vis, estiveram presell- ,
,

, teso '"e

=_zc.::; .� ..... ��

Governador visitará
Presidente Getú I ia

o Governador Colombo Machado Salles,
no, próximo domingo estará visitando o Muni­

cípio' de Presidente Getúlio, onde cumprirá
programação, elaborada pela assessoria do
Prefeito Bernardo l\t;:ueller. Entre outras coi­
sas.' o Chefe, do Executivo Estadual, abrirá a •

H Convenção Regional de Clubes de Trabalho. I
4·8: Veja reportagem da 83 página. \I

E
b

. a, reCDperavao do

Brusque comemora hoje
112�.

•

oni v e.r s crrio

. Conhecida como "Berço da Fiação Catarínense", a cidade de Brusque destaca­
se em Santa Catarina, pela operosidade de seu povo, e .notadamente pelas indús­
trias que ali se situam. Hoje, é comemorado o 1120 aniversário do Município, que
tem reportagem especial na' oitava página.

'
..

aUel·····em
��ia·'exi�e. para a formação de um 'professor. Ela agora encon­
trá-se: entre nós, desde ontem, e aqui permanecerá, ministrando
aulas no Teatro Carlos Gomes a partir do dia 15'.

'
'

, Yàle • ressaltar que as inscrições estarão abertas a partir
de. segunda-feíra, para. ambos os sexos., sendo que l\ idade mí­
nima exigida é de quatro anos.

'Mais informes poderão serem obtidos junto à Secretaria
do .Teatro Carlos Gomes,' já, que as aulas não se restringem'
apenas à filhos 'associados, mas sim tl todos que" interessar
.possa .

Blumenall

famosa escola euro-

A ACADEMIA de Frei Frabciico (le
I l\lIont'l\lverlle, secção B, do COlégio

Santa Antôn.(o em reunião realizada na

tarde de ontem, elegeu a mesa que di­

rigirá. Os trabalhos nes'te segundo s.é�

mestre. Piesideneia ficou 'Com Nadja
Heusi SCllsJ;;eI, secretario.,Alvarot c(isar
Kienolt; tesouraria':';Qenise Daysi nu­
rieux; e biblioteeário; Edson Gervásio
,"Vargas . ., O CLUBE Bluin.enauens'e de.

Tiro,ao SOm· 'dO: conjunto OS

§,

.• ROD�]P)IE

o fato de Blumenau
não possuir uma casa

destínada a correcão de
menores delinqüentes,
capaz de reeducá-los e

encaminhá-los a uma, vi­
da decente, faz com que'
a polícia de nossa cida­
de, diariamente efetue
prisoes de gatunos me­

nor de idade.

,l\'Iontanari, realizará. no préxírno dia
12, o baile dos casais . ., DOIS MtUiicí­

pios da região do Médio Vale do Ita­
jàí; tudo estão faiendo para. conseguir

"

uma. agência, do Banco do Brasil: In­

daial e, Gaspar. .. O LIDÉR dli ARE-'

NA na Câmara l\'Cunicipal, Luiz' A. Soa­
res é contra () pronunciamento do, V'e-'
l'-eador Victor Fernando Sasse ila úiti:"
tima reunião de terça-Ieira, dizendo'

que a. ARENA em' Blumenau deve apon�

t,ar as' falhas e criticar o governo (lo

l\-IDB, enquanto que à Bancada do lVIDB,
cabe elogiar "às atitudes do governo
l\lunicipal. A mes'ma coisa, afirmou,
cabe aQ l\IDB e ARENA em relação ao

Governo Estadual e Federal. ., POLí­

CIA Rodoviária, Federal, prossegue com

a' camllanha moralizadora. dO' trâfego
na BR,.101. iii nQIS padres dé l.\'Iarin­

gá. (Pr) peScaram em Ítajai, na Praia

tios Amores, Um mero de 10<1, quilos.
os detalhes ,estão na 8;). página.• ON­
TEM, um coquetel às 17h30m assinalou
a entrega oficial a l\Ilmicipalidade de
belo prédio de alojamentos sito na Rua
.Jacob Bruercklleimer, no bairro lIa, Ve­
lha. - A ALVORADA (em matéria de

, rádio 10 anos na il'ente) estará trans­
mitindo ,a partir das 26h30m de hoje,
curetam:ente de Florianópolis, com mais
uma partida. de basquetebol.

É o ca'30 - para ci­
tar um exemplo - do
menor O.Q. de 17 anos

de idade, residente no

Bairro de Ponta Aguda.
Dias atrás foi preso; por
ter levado várias pessoas
com o chamado "conto
do carnet".

Porém, posto em li­
berdade, horas após, rei­
nícíou sua atividade ilí­
cita, sendo que desta
vez foi sentida tal acão
no Bairro do Garcia,

�

Não se justifica em

hipótese alguma que, se

continue adiando a so­

luÇão do problema do
menor, delinqüente em

nossa cidade.
'

GENTE ENVOLVIDA

A policia de Blumenau
pl'el�1eu dois elementos
integrantes da quadrilha
responsável pelos assal­
tos na Sociedade Des-

, portiva Centenário e

Clube de Caca e Tiro:
Garcia Jordão: mas tem
mais gente envolvida no

negócio e segundo a re­

portagem de "A CIDA­
DE" conseguiu apurar,
a polícia já dispõe de

pistas para relaeionar os
demais integrantes da

gang.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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RATOS, .AI'NEVO
."_ .'

-

.

.

·

..
, Pequend���p� 1.iti1{jS' hO� gi;itinhos dei­

x0!1 um rabo, pedaço ele rabo; correr de­
lJOlS dele na palha, ali, agora, 110. toco oco
dá cozinha. "Safado, o dono disse". "Meu
bom-Gelo, a l.�egrinha". "Um rato, a mu­lher do dono' .

.

Dono. Mulhar Negrinha. E um ra­
to. Todos na cozinha. Berrando, Juntos.
Olhando, num tempo. Curiosos. Mas,
bem, d� mêdo a dona gorda, arrastando
a cadeira, na hora a mesma; de

.

salto
Bem.gordura, 110 pensamento, barulhou
ao lugar, por quebradá à eadeíra no dê
repente o mesmo do rato corrido anavo­
rado mais ainda ao canto 'da palha�

8� isso': mulher tl';epando cadeira.
Cadeira quebrando. Barulho gordo. Ber­
ros e dois típicos: um. do rato, outro da
queda.I
I
f'

"J-VIulher!"; viram este grito? Era o
marido: "Oh, mulherzinha caída !"

.: ,I.';
'.

'...'. A negrinha, preta de nã-o se Vfr no
escuro, dedo p,l'á fI'ente em ais rápidos,
gaguejou alto: "outro' outro, .patrão,ratão ... "

,

A ..t?-iJ., AU ',Ai! Um ratão. Cozinha no
·11amco. Dois,cvizinhos J1:0 costtlmé' 'd'o"'so­
,correr berros da 111111h(;l' 'do homem do
"oh, mulherzinha cáída" .no .quando das
.:lradl'u�'adas de vômitos das bebidas .. vie-

. ;,1mTI. No pavor de morte eorr'}l'am : "Ai,deus, ele mata elahoje. Corre .. Maneco"
Vo�ram a cerca. Roçaram o quintal. El1�
g�uhra:tn a escada. Rasgaram a purtà.Entraram. Parados Tio agora nos· entre-
olhares. .

...•
- Bom dia, bom düi�;.·calma, senhor,

calma,
.

que hom é dormir sem ressaca.
. O.:dono abismado. A,:m:ulher de franzir:
testa. A negrinha a l&ocurar mais ra-'
tos: "eia, outí40". O:dorio. sem bola aos

estac�s na iJorta: "eu mato, eu . mató".
,CadeIra, pedaços de cadeira. Mulher no
· mêdo. Frases no Iéu: '"eu mato" .

Desesperados os vizinhos �1a porta:
..;.;_ Não, não, senhor} não mata. Tão boa
ela.··· '. .;'
- Que é rata, como Sabe:hl?
- Guadalupe! Soco,rro, senhor, ela é ra-:
ta? Nada,' que deixa isso. .

. .�
.

_._ Eia, eu mato ...
_._ Não, senhor; não favor.

...... Quando isso ia assim: mesmo no mo­
mento de aqui e agora a corrida de vi­
ve;' dos ratos... eram dois. Gritos e mais
· g1'ltos. .

- Ratos? vizinhos, ratos, viram ratos?
_'�.' Viu?
-'Vi.
- Ouviu?
_. Ouvi ... benos, "eu mato"... que era,'
nem era "eu mato ela". Erà rato. ho-
mem. "Eu mato ratos". Nós de córrer,

'. de tremer, de desesperar: "não, senhor
não favor"... pra ele não Trintar ratos.

'

-. 1-\}1 ! . Ah ! .

Ah! Riram na alegria ele
1'11', no descer a escada.

E a seql1ência do cair das_ horas do
dia andou com ratos nas bocas deles es­
gaçando risos, risadas: "eia, eia, ah, ah!

. Ratos; ratos e s6 i'a�os.

encontro do Poema de Beatriz

I

!
I
,
\

t

'i
�

!
!

Falando em URB, pelo amor de Deus, meus se-

I
Minha caríssitna M. Tu dizes que é mentira

nhores, vê se pelo menos naquele enorme trevo da oar- tudo isto que as pessoas chamam de amo.r, ecía, ,Q�de tem espaço paca, vocês me façam alguma - ,:
'que ele, como tu pensas, não' existe. Dizes�·ain"'-coi&a:, 9-\lç))re�t�: rO�'q)le é tão grande o "bo�W' �gO��o. -

.�'-:l",(
,.. • ' .

que J,ll1perf!: pós jardins e praças desta terra que' e: em-� .

l'"
'da, o ctU'e não deixa de ser normal, que' o 'sexo' 'J'

basbacante. Não é � plantar graminha e ·ttina. 'oh: ., "'; '.' -:..t:predom:na, que o 'apelo carnal é a sensualidad�'
duas margaridas que está pronto. o jardim não. lf a"

1"'-
"\�,' ; 'contínua dominam ria sociedade.. .,Onde �s,tá a."estética, meus caros senhores, onde é que ficá? Se
.._.

pureza? Esta tua pergunta eú ii oüvi de eente.."preciso fôr, falem com os caras do SESI. Talvez criem '

um curso de jardínísta lá. � nas de becas, em faces cravejadas de lágrimas;
ia não só de meninas, ou de senhoras ..

-. �!Ii!il�II!E!illl:I'I:lfll!l:III'I:I'I'I'I'I:1!1:ITU!liJ!rl'I:l!liliHI:m!J:lil!l'I:j:I,lJililll,l!IiIH:lin:I:tJ'I:I:IiI:I'liliU'I:I:I.!!I'I'1:l'lillil'liU:I:l'I'I:IiI:lil!lil'I:J'I!lil'l n]'I]:ITII:I!I!lil'I:n:l·I!I:I:liIIIllI!'I·.('('(:l'I'I:rn'!.\·1;I!E(;I:ITI\I!I'I'I:I!II\I:r,i'l:mllmlmll�·� ' .... , ."

�

I I
I blumenãlia I
=-_,-�=-�, . NA OPORTUNIDADE. O empenho pelo que alem de 'ar ... o gigante da. 'poluição do som. Toma I- "pertence" ao estudante: blumenauense se evidencia., Na cuidado. bicho prá não amanhecer no ruído das fábricas ê
�_i§ Arte as .prornoçõcs. Na Cultura. as palestras, conferêncíns no suor de querer receber o salário super minimo . . .

$_E_,,_,='__= cinema, e, agora no "dia a dia" ria característica do ho- porque quando você quiser gastar um pouco de sua mi-
=� mem dedicado. ao estudo.v a oportunidade de o univer- galha economia. poderá ser num luxuoso caixão pinta-

=_=::::"._._�_._:__.
= sltário e estudante de medo geral. poderem conprar em do de preto em dobras douradas. "Corta essa de muito

=
.'

� preço "quase de ,doação" livros da editam americana som. Corta essa de muito cigarro. Corta essa de ficar� PENGUIl\l BOCKS. Quer dizer: é uma iniciativa da na rua. apreciando o C'100 de descarga dos carros".§! Biblioteca Central d� Fundação Universidade Regional (S, P. B.)

I de Blumenau (de se elogiar) em proveito grande do es- PA.l.ESTRA. O fotógrafo :'.mador Sidney Luiz
,- rudante, A exposição dos livros (técníco-didáticosj está Saut (AFIAP), do Foto Grupo lndaial prepara uma

. � na Biblioteca Central da FURB permanecendo. aberta série de conferências :t respeito da Arte Fotográfica. Aê do dia Iv no dia 20. Tem muita gente comprando... solicitação da "cornuuicaçâc sôbre Arte Fotográfica"
. � vai esgotar ... vamos lá... "Do vou cpeak English?", partiu de vários Estabelecimentos de Ensino na venta-§

(John Taylor) de de tornar mais conhecida a nova Arte. E ninguém

'-_�.=-.�.� POLU!CÃO DO AR_ .. DO SOM.' Muitos dos mais preparado para Iazê-lo que o jovem artista in-
.. jornais comentam no dia após dia o .problerna da po- dnialense.

.� lnição. Urna jornada nova na mente de todos. Agora (\V. H.)
_

�1:1:1lIn:I:nTl'!:I!I!lil:l'IiI!I:!lrl;m:IlIII'I!I:n,II:I!I!I'l:rI:I:IHiI'lilTl'I'I;rll·I;II,!:1I1il'I·I:I:I:I:I:II.lil:liI;IJI!!:H'I!!:lil.J:!ilin:lilll:l:li!!n:!!I'lil!I:liIlm'!!I:I:I:lll:lil:lil;i:I:li!;liI:lil:I;Ii!ímailllllll:i:I:I!lifil!m!�llIilllilllilili!:I;[lil,lil],1!1:1!1!liN'elil'liIll!IH:I;�r I�------___"__--'�----�----_"------------------___"---��--
\ quem a culpa? Outra coisa, o calçamento. A URB

t. cobra por metro quadrado de calçamento um preço que
I pode ser considerado exorbitante, em muitas ruas, le�

� vando-se em conta que algumas já possuem eeanamen-

I to de água, e esgõto, bem como o meio-fio. Em outras
: que não têm nada [listo, o preço é quase o mesmo.

�. Bom. Quando o terreno foi adquirido pelo cidadão.
, ele já pagou os ditos quarenta centímetros do dito
\ meio-fio, e agora, será que vai ter de pagar outra vez?

� Disseram que a URB foi fundada sem visar lucros e

I para facilitar os trabalhos junto ii. Prefeitura. Parece
\ que está havendo justamente o contrário do que havial 'sido proposto. Bom, ou acaba o abuso ou acaba a

{ URB. Onde é que ficamos?

r
I

'. �.
l

!
1
\
I
, Subi num pé de roseira.
t Ó velho e debatido problema das ruas blumenau- para ver o meu amor passar.
\ ensés volta .it panta .. Ruas centrais completamente O meu amor passou ,
\. descuidadas, esburacadas: e outros bichos mais. .pe .... e eu desci do pé de rOEeira! t� �_.-'-":-'---:,-----,��------�,,,,,��------,--,,-��,--�����-�-,�-----����--J

••

JanlO
.:c_:,.

"'a;�':""';:-" ,',.:'-:

mossorv

AH!•

A QUADRA DO DIA
ALTOS E 'BAIXOS

·�---�"""_-�-�_-"-"__'__------';"'_'-��--:------�-----------_·_·���--t.

I I
r !

L1 .comQ'ntãrio I.

t
:.!''�

! ��!�d'D�(!���!."dnw�o que sua "�!ã!"i r� in der Bun!iesl'eúblik) que na falta de melhor traducão EVALDO TRIERWEILE !�
..

seria: (Pi:mcipes Básicos alemães na República Fecte- '.

R
ral) em Dortu!und, o Presidente da RepÚblica. Gusta- nos centros' sociais mais de 100.00:0. Haverifl- ainda

!\
.

vo Heinemann cOl1clamou a, nova geração a qué tomas- muitos exemplos a nomear da juventude que trabalha
.

.'

se a sério -a ordem fundainental .da RepUblica Federal. e sempre eS�á pronta a auxiliar mesmo que se trate de 1
no que ela, representa elll o!Jjetivos sociais ou pOlític@s trabalhos não organizados.

. \� e não pel'lnitiE�e em circunstância alguina que os prin., Mesmo 110 que diz respeito à Igreja pode-se afir-
) cípios básicos sofressem solução 'de continuidade ... Ao mar que de cada cinco jovens um apresenta trabalhos
i mesmo tempo ass.everou que a hodierna juventude é positivos principalmente 110 que tange a trahalhos

L "muit�mell1or do que súa fama". Hpje â. jovem-'ge- sociais.
, ração já pode afinnar com um.certo orgulho, que lúui':' E afirma que seria lUna falta de responsabilidadel tas coisas não teriam melhorado se ela não tivesse pro- por parte dos adultos'querer n:enosprezar a juventude

vacada e leva'ntado a qúestão.
'. .

na sua boa vontade, quaIldo se prontifica a estar ale1':'
É uni desacerto afirmar que a juventude atual :EÓ ta para. auxiliar os co-irmãos em todo o mundo, ou

se cOlnpÕe de bai'ldos à margem da sociedade e qlle por.' afirmar que ela se porta levianamEnte 'não tomando a
duvidar dessa·mesma sociedade ela se tenha tornado sério os seus objetívos ou ainda que segue aquelas prá-
inconseqüeiÍte OH caprichosa.·' Pra um quadro da .ju., . ticas danosas que são rejéitadas pela própria. juventu-
ventude na Alemanha pertence também a aplicaçã9, 0, de bem orientada. A "impaciência" juvenil demons-
deiejo, de aprender, o amor à autenticidade e parti.: '.

trada nas acõés de sua faina, tolerância e autenticida-.
culanÍlente. sua intei-venção nos, casos de auxílio para'. de são .dons- positivós e 16úváveis que contribuirão pa-
com :pessoas. em estado de indigência e outras. néées-' ra movimentar o eL;"o ela llistória.
sidadcs.

..

.

.
. •. Lá como cá a juventUde é a mesma. Porque há

O Presidente ela Repúhlica enUllleron exemplos da. alguns que não se pOltam, que não têm educação, que
boa vontade dos jovens. Cerca de 120�OOO moços é não sabem ne111 pai'que estão no mundo; nem para que
moças segUiram a duras custas o caminho do Cienti�. vivem e. não sabendo enchem a "cara" de entorpecen-
fico digo da Universidade, 85.00Ü'·jovens trabalham ·co,. tes, barbitÜricos. fumain. macoill1.a, são dados à mulhe-
mo guias disciplinares, uns 500.1)00 jovens trabalham, 'res e outl'OS vícios mais, condenáveis portanto, não se

volunr.adaniehte ein trabalhos de· auxílios nos �cid'i!n" quer afirimir que a nJJssa juventUde não esteja fazen-
tes:de tl'ãnsitó .e mais,'ou menos 18JmO sócios tonta a· do o mesmo DO campo ào bem, apenas nãó temos es-

Sociedade Alemã de Salva-Vidas. Continuando .disse tatísticas para o demonstrar eloqüentemente como ac�-
que nos corpos de bombeiros há cerca de 15(LOO.O vo-'· ma: '�1âs o Projeto Rondon, as Escolas de Enferma�
luntál'ios. nos Centros para auxilias de ol)ras tecnicas gem e tantas outras atividades atestam bem o de que
tàin'bém' 25. OO!} jovens 'contrIbuem conl' seu talento' €i é capaz a nossa juventude:

..
.' var�ações dos temas, na pl'ocm'a -do :Sig-

.

nificadb de um, pão para mastigár na norte' qüe
.. não quer terminar, a fugá rasgou o pano no des­
cortinado çle Um quadro onde Beatriz d' Acam­
p01'a escrevera seus poemas: E o quadro se.colo'­
cou ao meío da sala pequena em tapete no som
de música lenta 110 absorver tudo e todos dó m�­
merito de dizer' isto de agora dizer. É qUe Bea­
triz, tratada pelos amígDs poemas de Bea, pela
brincadeira das pedras Flbrianopolitanas de .Bea­
tl'ic.e, respinga' fios de sentimentos de §éú. ser
mulher ng· canto em ilha. É por isso

-

que· nas�
Ce}l este quadro; porque "a füga 'de um ser", o

próprio "porquê" e até a "solidão'; procuram al­
guém, uma pessoa para conversar, uma visão de
ser humano. Eis Beatriz· dL Acampora 110S seuS
versos:

A fuga de um ser'
me el1.1ouquece,
me aperta a garganta
e' meu grito não sái.

.

O· diálogo não existe
perdeu-se no eco daS
multidões.
Os séres coloridos, andaUl .

pelos caminhos negros da solidão.
O padeiro genle pelO pão,
o. verdureiro sua de tanto caminhar

pelas. ruaS. sem� encontrar

um'.sQrriso sequer, . .'

e a':' n1.ulli�r, cansadk. de 'anlar,
explora. o ser

de tanto se dar.
Há passeatas pelas ruas,
mas de carros alegÓr�cos,
fins de noites seú1Í-nuas,
e vidas amargüni,rido nas sarjetas.
O asfalto iluminado

pelas sinaleiras em movimento,
R fuga do dia
nas esquinas e

nossas vidas entrelaçadas,
buscando um encontro de uma vida.

(Fpolis, 11.12.68)

por DENIS DUCREST

as mulheres sofrem,
o ser desabrOCha
para a· vida.
a flôr perfuma
e,-o amar

morre

na solidão.
III

PORQ�JÊ

A vida que eu quero..

não existe
conhecer gente sem saber o porquê
existe um porquê
em minha vida
que eri' não sei explicar,
mas, deve existir
um porquê em cada -encontro,
'um soi:rÍso e111 cada face,
um' beijo em cada bôca,
uma palavra em cada gesto,
um canto e111: cada canto·
Fi, eu busco um porquê
que deye existir

em tudo iSSO,
numa itida

.

que não seja
solidão:

"

II
MEU CA."'JTO SOLIDÃO
A solidão
111e desespera,
toma conta de mim
e me deixa triste,
tenho uma VOntade louca
de vIver,
correr o muildo,
conhecer gente
ser livre e alnar.

Hoje, eu sou só.
Espero.o amanha,
a. espera é·angustiante
os homens são e l1ão são,

ADOS
-•.

SUAA, .

PREZADA LEITORA M

INICIALMENTE 'pensei em te escrever uma

longa � profunda carta e despachá-Ia pelo Cor­
reio. Depois, escrevi a missiva e �ntrei. num
táxi para levá-la pessoalmente. Finalmente,
"euqueí" bem o assunto e resolvi ,publicá-Ia
aqui. Primeiro, porque tu a lerás da mesma for­
ma; segundo, porque outr.as pessoas, na mesma
situaçã�J também poderão absorver alguma coi­
sa.

c.

Vamos com cuidado. Diria, com excessivo
cuidado, pois quero conquistar a tuá inteira
confiança. As tuas queixas, na carta, são ra�oá.
veis e o teu desespero não 'é tão grande assim.
Eu o ecmereende em toda a SUa exflfmsã,o; A
maioria d� gente jovem está na mesma situa­
ção, numa encruzilhada difícil, onde ;l) amor Ji.
vre, o sexo puro, e a ternura verdadeira se mis­
turam e se digl.adiam, deixando em cada um

marcas constantes.

Se o sexo salvasse tudo, a humanidade esta­
ria mais d'::l que salva. Pois ele brinca 'por a,í,
sob todas as formas passiveis. O que me par�e
errado na tua maneira. de pensar é que, sim­
plesnier(te, tu'·o blocjueiasses de forma total.
.Até hoje, nenhuma radicaliZação conduziu a

par'te algumá, senão -a -excessos e atitudes im­
pensadas. Gostaria muito de que entendes�s
que tel�fat' marginalizá-lo não é possível, e aS­
canc;al'á�lo . na ,.praça . também nã'll. adi.anta� 'pois a

humanidade já inventou uma palavra slija para
estas coisas.

.
.

o essendi'lli"Cara leitora, é o eql,jilíbrio, e
. ere: $ó� �dv�m' d�pois de :anáIiSes� de tomii�,as de
p,ósiç'õ�s� .de citi'tudes justás,' convenieiltes,. solu- �

donàdóras.' :.: .... ,
.

No r.ilais, todo o teu desespero é compre�sí­
vel. Meninàs de 16, 17, e até de 1 B anos, si,�
muito sensíveis. Em determi�adas ocasiõ�s s.i!o .

ingêh{jas� e noutras agressivamente. arroiadas.
,

Mas' a' personalidade nasce exatamente.no cetl..

tro destas erupções humanas, nestas cnses de

lágrimas angú�tia e de procura.

.

O espaço quase termina, e eu aindél �ta­
ria de escrever muita coisa. Estas coj�s t�as
que acumulei de cr.ises também, e de' expe.ri�J'l­
tias pelas anos'todos qUe venho sendo disçípilJ­
lo da vida. O' importante no amor, é jvsfame;.,·
te a 'nossa cá'paCidade de construí-lo deva9ari- J

nho. Com o' viver de cáda dia.. Cuidá-BD, as:\im
COnlo as'mãe� 'cuidam das criancinhas., Olhá-$o
tod'os os dià$, e assim como as flore�i r���'o
diaritllnerite com uni pouquinho de carif.'�of .con,t
muito de dedicação, sempre alimenfandQ:tLé:om .

especial atenção. Somente. desta ,caJi�t:�d��e
cóntínúa e lenta de nos entregar e de; C:Qllstrulr

. no ou-tro� o amitlr que habita dentro de nós'; é
. '-Issim; vice-versê1, é que conquistamos a viita.
. Essa é a gloriosa aventura do am,or, est! si.m,

.

creio eu, efern'!) e impossível de sér descrito.

Gostariá ml1ito de que tu gravasses bem. es­
tas palavras,. especialmente escritas 'p;r�Ati! e
ainda, me desculpe, mas esta. é uma croOlc�;
qOe eu escrevi com muito carinho, só p':ra te ai�·
dar; Tu sabes, l>ent querer, ,tu tambem me fi­
xesses importante. É só. Um abraç� do tama­

nh� do arco-íris. A'pGliter.

Propriedade da
.
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OSCILAçÕES /U1,_'; cota-

ções dos títulos:sãu" 'Z{;nJ.J

fenômeno comam. a 'todas as

Bolsas de Yalo'res, elo 1n'U;1l,..

[lo e tuioeericm. as braeilei­
ias uma. exceção, à: regra,
marcando suas operacõe«

. ..

por cw:·vas ascenciotuus 'ln-

i::l.efinidas. Quando sé a'valia
a !UJnçãô das Bolsas em, pai­
ses de economia obertae
clescentraN.zacla., o pad,tão
de rejerência. Jl!urnca· é G seu.

comportomieiüo a .e 'l{. }' t u
.

'pra,;zo, 1tiás a tendência que
'ap�·esent(1. ao longo ele 'lona

sé'rie'histórica de M;,ês qua-
.

.

",.... .}

ti'o on. G'i1tGO an·os., No . caso
�i,�, é in.questwná.vel
q�u BDl.W/tS contriõüímm'
e � 'F r e 8mva?n'ente: pa,ra., .

o

J��•• '.

eurto de. G'i'ésclinwnio fUWÜi=
nal. e tJ'(J;nsjfrira'ii� lja?'a Q3

imiestulore«
.

os
. b'e1itf-t-ciós

desse.crescimento. Exa')jrL�
nado pelo prisma elo 'lnéc�io
e lo1l:gu prazo;' utio lunu:e
iucestidor que 1'egistfasse
}Jcnla real. eni sc·n 1)a.tJ.'imú"
nio. Pelo contrário,' todo«
gff.tnha,í·a.}n com. o .' tlesennol­
»imorüo do País.

,HÁ, POR cedo, exceções,
'JiLW:í estas são cunstifu/í­

elas pelos que se" âeixorom:
contagiai' l1elo espirito .68-

peculatiuo de qosüia» di­
nheiro a curto ])}'a,'ZQ. Citan­
do exemplos, u l11Ííl'istro.
Delfim Neto âemonstrou.
que qualquer inceetuun: que
tenha chegado à Bolsa lui
pela menos dois a.JWS, veali­
;;;01(. lucvo« co In os din: iden­
dos e bonificações recebi­
das. A fil080fía da Bolsa é

.
a de úwestimentm:i a méd.io
c longo pJ'a;.:ofs. Adota'nelo
esta orientação torna - se

co,!npcnsadoí' apU,eadoi' pou­
panças CUL a;ções, 30brettif,b

.

em 1.ún Pà.ís cOm.o. o Brâ8il,
que CY'e8Ç6 ext�ria­

. m.eme de o/no ,!RI/ta, aM.

�

,_

"
,

--. ,':
- .
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O Projeto Rondol'l. já pode oferecer. à Nação

I �������:::::::::
- volvimell.io de Comtuiidade, " promovido pelo Mi­

E llistério do Interior, objetivando revigorar a ação
.

.

� uruversitál'ia do Rondon; sancloilou esse Prcijet9·co�
§ mO. instrúnlento eficazpara a's metas nacionais per­
� man,entes no pjano' de valorizaçã-o dos recursos lm­
.� mall0s.·
�
§

.

Os trü:-ta e um lill.iversitáJ..ioB participantes do
� PrimeirO' Curso de Treinamento; em peserwolvi­
.� mento de Comunidade vão pata o interior do País
!:ã ao el1eontro das. aspirações de . grandes conting�n·
I tes humanos ail1da l1:ão alcauçadils pelo pr9gresso.
a

I A açã(\"civ.üizadi:mldesses jOVe-lis pioneiros não o obietivo social do Projeto Rondon, no pró� =

§l obedecerá, a uma unidade de métodos, dada á 'di- cesso de desenvolvimento, é o de oferecer igual- :_�,�.','I rereneiadio,das áreas deátuacão .. À.multiplicação dade de oportunida-d,e para todos, 110s caI.npos da �

.

� dasmétodologiàs, iio. (.'Ontacto" direto. com aS' ..éqtÚ- �
.� pes do Projeto como esclareceu o lVlínistro Costa educação, da saúde; 'da produção e do emprego, e'·' g

§ Cavalcànti _'_ dével\� encarar a coU'nmidade como a cOllciliação do correto uso do� recursos naturais ��'=i o pI:ópríO agente de sua e111ancipa·ção ' sodal, pro- . eom a valorização dos rectrrsos humanos.
. ..' .. ,.

.'
. ,

.'
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Â Ii'l!PORTÀ1VCIA 'qúe o s-iiei:m;, 'onde ae 'Bolhas de-
.

Gd'Oe_r·no confe'té às Bol-: \ seml)enha'i'i� �oa:pel releucm»
8as de : Vd.ldrês,· c()ino" i1ú;:- .,'

.

te, carecerio; de·sentidoq·u-e
t-r'u1n'$nto

.

.de
. fú1'ji'mçãÓ - e o" Gooemo retirasse se'u

c:01�solidaçao ele
-

umi ,sôUdu ápoio a eâ�� entidades,
1i�e'}"cado de" capitais� foi �i1nljle81J1ente porqueo mer-
deetacada 'pelo iV(i'ni.stJ'o da.' cado: aeionário airaueeso.

Eoeend«, e'}íVt'ecentes tlecui» UJn lJeTíodo mais ou: mrenua

1;ações ã. imprensa. : Ac:io- ]Ji�ol9.·ngâ,do ele bab:a,' cou- ..

. iiamâo
.

os vmecamismo« ele trastosuio coni o' �'igoràso
.

e:a:ptàçã'b da. lJou.pa/flçc(, 1)U- iiesempenho da economia. .

jJ?lla:l\ as
-

Bolsa» tfhú c(m�., nacional...
l?'ibnído 8'llbstaricialm.er&t6'
paro: : a 'iiuin1.iténção· das

-.

..

uoeeae ..altas" tascae. ele inoee­
tim.ente .do« -último8 anos e '.

que istão im,pnlsionando o'
cresci'úwiito •.. eCO)lônÚ'co-;na-

.

eional,

A�."R�IlÉS. do '1iléj,�r:aclo se-
.c·

ciuuuirio de títulos.' re-.
únl'sos' 'vêm" sendo canaliza»

. dos 1Ja'r{(, os 1)1"ôgra,1nas ., ele

L">xp(J;rL.$ão de, 'n'll/fJ'l..e'roSas em­
presoe, ...·úmn ?'es1.iltados be'"

néficiJs para todo8. Au,men-."
tum., � produção e a afeTta
de ernlYi·'egos, cresj;e o pat-I'-i�
mÓ'}pio,das mnp'}'esaB; ,c(I'tn,a"
�'es��ti�:a,. de11Ú)Ç�;lz:U�4Ção ...

...
,," ". c.•

till,' Z
'.i·' '�"

iiit��.Se:su�g;;� .'

t1frcrg'êiáltkt êco.n�iê briL· -.

eural1..uo evitar o paternalismo, que aniquila· o iu­
dividrto:e lhe destrói recursos lJotencialmente' mo­
bilizáveis.

O Governo está con.vencido de que (} novo eu- ,. �
foque de .íúordagem e ação a ser' exercido pelos �
estudantes no contato com a comuuidde vai pro- �
porcionar l'esultados lIllúto superioreso-aos: óbtigos, � E

até ágora Particularmente no: que se l'efere a
.

dis- I.
torções que poderiam ocorrer sem O' preparo cor- =

reto 'do universitário. quanto aos seus deveres n� E

oper�ã:�namellto prévio das eqwpes multipro- i
fissiomus - como prevê o Ministro do Interior - �
dará a dimensão' exata das necessidades e da ex- �
pectativa que envolvem a comunidade a ser atingi- -

da, com1Jase no levantamento)ocal qUe precede
t_�,ao deslbcamento{las .equipes. �-

ª

Se adianta contar estórias.eu não sei. Sei e

quê é vicio. Que .tem muita trist�za ria vida de
cadaulll. Daí que penso que quando a gente nar...

ra a tris.teaa. de Ul'rt: tá dalldo . consolo· prá. outro, ,

Nada muito de filosoÍÍas; talvez porisso nun­
ca vá enwnder iJorquê que o"seu Manoelzinho én­
forcou-se. Seu Manoelzinho, sempre pelos' can­

tos, era apagado na vida como os olhos de um
,

cego. '
. .

,

Se, se enforcou pelo caso das 'filhas eu não'
sei. O ASsunto já tem: sobre si tantos anos -que

não é .iuais possível ver claro.

. O :forte mesnlo foi ,dar de. cara cOm ele, de
gravata de corda no pescogo pendurado no cano

.

'da paÚnte, a língua de, fora, às coisas também.

destronadas fora da cueca' impondo
.

malineza,
.

a calÇa. bem vincada sobre ° chão de cimento, o

chapJüzlliho coco em riba dela, o infeliz do ho-.

mel1l:tava :ro�o, pés e mã�s tremelicando.elétl'i':'

Eu as vezeslpenso,qt1e a,vida:é:ul1la,;
et.el.-na· -procurá.
Mas, a vida não é et.erna e procma de .qtie'!

; de' béns luateriais, 'espirituais? :
..

'

.

lVIas quem faz a vida. somos nós.
. NOsSás mentes, nossO modO 'dJ'! ser.,
Não: 501'11OS nenhuma ilha :para; para, nos:

. afastarmdS de tudO e :ficarmos cIrcundados por.
nosSós pênsafuentos. Sonhos.

'.
.

Mas, feliz daqllelé. que' airída -consegue
COll'lI.ersar'CQusigo \próprlçf.. '. .'

.. -, Encoiitrar-se;, l'econtraf':'se e sair pela,;vIda: de:

R,S, LEVY - (Florianópolis)

CDS •.

, Ma.si tava lllorto, A cam. parecendo mais feia,
lJOl'que quando vivo seu Malioelzinho tinha uma

cara de quem sempre andava por cemitérios: pá­
lido,'olhos cavados .lá no fundão· ela cara, Só não

se a:chava ele hori'ível por ser humildetnente sim-

pático.
.

.

' .

t
'

Do diário: antes 'do caso da.s fllhas.
Por sinal que urna delas até hoje é balza­

queana, coroa retraída. A outra, 'mais, velha, ca­

SOu-se com o fulano-iulaninho.

A vizinhança que é punha fumaça entre os

três, dizendo que "aS' duas eram prá Ulli, que

·aquilo. era uma vergonheira, que o fulano era um

patife e que parecia tísico de tão magrela, e que'
aonue que já se viu 'disso?" � até' que seu Ma­

noe1z1nho, bem matado assim, soprou com a vi­

da a fmÍlaça do caso.

ODILlO ·MEYER-(R;C,)

braços conSigo. O .espírito consegue
situaJ:-nos no· tempo e espaço," e ,

projetul;-nos a lugar' nenhum.
E continuamos pensando. Sonhando .

Analisando • . _.

o que?- Ninguém é igual. Cada Um tem seus

problemas e sempre visto de forma. diferente e

a pártir do' momento que não nlais
con'u)i.-sarmos com· no'sso intimo estamos,
mOl;tos �spÍli�ualmente :. �" :.;

_-", .- ..

1.3:L 1!õ se !r .!fI;!,!!'- ê 101" 11-----.----......� � _".....;......�

-=-;;I"..

fJ·�
..�..!o"'''''·..,...",_�.J:--.:�''''''''''''�.'ef..".,_�'�!�:::..=''�....J<;:.�'''''��"'''�=''=��("

I
•

.". .. .'. : �'::.,.

.'

..

. Página .. 3 .� A CIDADE

:0'·,,·� .- �.,'

•
•

::. J

TAlO
o meu primeiro grande ídolo.

Eu fa�r" o Pré, no Santo Antônio, enquanto
ele já estava no Científico_
Para raim, ele sintetizava tudo quanto eu·

desejava ser, quando fosse maior.

Os grandes não ligavam para mim,
Contudo, eu sempre dava um jeito. de ficar
perto deles,
quando () Taio ali estivesse,
a fim de ouvi-lo falar. calar e sorrir .

Um misto de Gary Cooper e Robert Mitcluun '

E que beleza, então, quando- ele jogava futebol.
Tinha um nescoco de cisne e um coice de mula
Era o .terror dos goleiros.
Batia de centravante ,

Eu me sentava atrás do gol adversário,
à espera dos seus gols.
Um dia, lltuna escapada, ele enfiou o pé, fez
foI e:a bola veio esto,U'rar no meu estômago.
Passei ma].·

'

Pensei (�e morrer. entretanto não desmaiei.
Assisti' <l: tudo despel:to:: . ; .

::\Ie.tioeü l�uito, ver-'que ele �m desculpa
l1iei-a. ri�OJjeiir. .

F:iq� m.euíOr e �rGoei-o por esta. falta,
10stáva de ver cOmo ele fa],ava com 09 padres,
ólhàftclo 'de frente, sem in.t:d&.
olho no olho.

.

.�.

i. 'omc eu admirava o Taio , , ,

E com., ele me desprezava, por Ser pequeno.
Jamais seus olhos verdes pousaram em mim,
Nunca deu pela minha presença.
�:)ara eie. eu era como aquela pedra, que está
ali, mas a gente não lhe dá val-01'.
E isso tudo não arrefecia meu ardor, minha
veueraçáo por ele.
O ano findou.
Vieram as férias. que se furam.
Reinicio das aulas.
:Jeu coração vibrava de ansiedade G alegria.
\ 'orrí t0C]O o internato ii procura dele.
E' nada de achá-lo.

.

De repente, por acaso, ouvi trecho de uma

.-onver::;u, entre dois grandes, comentando o

falo do Taio ter ido estudar em Curitiba,
.

razão pela qual não voltaria mais. para o

rntCl'1lato Santo Antônio.
/\11. o qUe senti ...
Puxa vida, como .sofri !,
FUi chorai-, h'ancado �.me.u d.e-.3eb"'Perü,
Porq�. se era véntac1e q\Je ele Dão me cia.va
bo� tam.,bém o. era o fato dele jamai1;
té!- :awtntado= .... '

Mas OS dias fOram. ��
c mhiha dor diminuindo com. o tempo ...

';:

RECADO
�-- ) JOÃO F, DA.. SILVA

DICA
Em lançamento recente a Editora; Globo, edi­

tou um livro de João MOhana, "Prepare seUs fI­

lhos para o futuro". Esta é a espécie de obra

que todos os pretendentes ao matlimônio deve­

liam ler a dois, e mesmo os que já são casados

c passam por aperturas quando o filho quer sa-

bel' de onde vêm as crianças. Para os pais que

não sabem o que fazer quando o filho perde o

apetite o autor diz: "Quando a criança descobre

que de seu apetite depende a· felicidade da fa-

milia, faz disto a sua felicldadé e: Adeus á nõs';;'
.'

�a !"
Em suma: Os dezoito tópicos "são todos con­

selhos e conhecimentos amealhados por uma

existência devotada ao contato com as mais va­

riadas famílias e à busca de respostas para aque­
les problemas a elas l11erent{)s. Graças ao pres­
tígio que desfruta o autor neste meio, pOdemos
afirmar com. segurança que a repercussáo desü!
livro, ainda mais pOr suas características, será a

melhor possível".

CRÔNICA
. PENSA0 DE HOMENS

Q:�wm.·olha u velho,e i:)ól-ido,.(.:asanlo,
vê:apenas·({,:-i-nsóUf:a fachada onde u te'm-

ljd"N'a'bfii1ü}'((.. '., ,.�! ,t, "
'

:;:::t'.''il(�B;'; lJQ)�."ü,a3.Aj1qlf�ta.-D prtrede:s qua­

}:�:hth,'. e,�taú.tos' l/(J:m.:e1i�s, 'ócHltam, seus se-

u'vedas.
Donne'm., w:) ue:<:es, no }}W!5mu qzw..!'to,

comem ju:ntos, viv6'Jn jZ!Jntos e ma:is 'Ínti­
HW deles, nad.c/' OH- 1Jonco sabe ele s.eu. PW5-
?Jado.

Ali, quando à; noite ehega, e ed.guém
põe-se a .,canta:t' pe/'seg-uid.o de um I.'io­

lüo, é qlUi.se lJabpável: a 'J7unltid:ãa de lem­

bra'nças qlW· se i'eascendem. e·, ql1a[. u.ma·

legião de ffoziaw}'1uv:; ilH'Ctdnn.. :toda, casa

Quem

fu·hwldo eco etn todos os quartos:
Po[le-se düer, smn tenz.e't' e'n"o, se'f'

àquela uJna·:·pe-ns{io· (l,e honfelfs triBtes,

es(;ol�'de}�{�à '1W '<j'êjúi/io do 'qiúiJ-td' 'w'tna,
f1:istr;rza.;:.· ii'l1la_ ,SCHUj!/ad.e, nwdos, (jdios.,
'am·or, :.fraca.s.fio e. tluJ.p� .i,s.tu j'lmta-se na

calada da 'noite ',fazfl1Ulo a'- ·pe:corcl.agão.
qu..e transparece nos 7wmes que s·wrgmn
rabiscados nas }J(J;I'ecles. Nos papéis
amassados onde' -uma lJoes-ia sem. cled:i­
catÓ-l'ia, tento·u. se)',

Assim, é uma pensão de /tome·lU::' que
thega'Jn e pa:vtem e qual. somb:ras n.ão

clei;i..�a·m· I 'astros, 'nem sazuJ_..acles. Só o

qual'tu ele todos, a:1Yl;i[j() e confessu, fala,
lia·'! ]Ja,redes, de sna paBsa.ye·m •... >- , -

;,"---

..

precisa não pede
Terca-feira em Joinville. aCl}nteceu uma destas

tragédiaS, que deixam-nos boquia.bertos sem atinar com

llma justificação plaUSÍvel ..
Um pai desempl'ega.do. Uma família passando fo­

me ou jaittando aipi.m com ca.fé_

No dia. de terça, o pa� passa em Ullla roça e CoUle

um 'Pé de ,.
a ipinl", para m:tis lllll dia'engllllar o ritu:tl

da fome.

Qu:uta-.feil'a dois filhus tinha,m morrido e unt teul

muito poucas possibilida,des de eSCa]lar. As raÍZes co­

lhidas terca.-feira. não eranl a.ipim. e sim. mandioca.
Fàtos -como estes é que nos deixam de estôma.g'o c

espírito revolbtdos cl)n{ra certos fatos allreslmtados que

na yerdade são apenas UlJla' c:tsca. pllrf�da. p:tra. eS­
conder muita. coisa p.odre,. onde os únicos' que·sji.o ou­

vidos afirmam existir UlIl:i, Utopia. A falso utopia.' de
uma sociedade que qual um "Iceberg'" a.penllS UDla. pe­

quem!. parte fica à mostra, en,qna.nto o l'estante, que c

quase o todo. fica submerso, escondido.

:\ verda.de disto tudo foi demoD1;trada. de IDllneinlo
tão dramática em J-oinvillc, mas ela. está. em tolhs as

cidades e ,}e tã.o boa maneira Cllnun'lad:il.s que (jUll.ndo·
coisas assim acuutecem, ninguém conse�e compreen­
dei'. l\iais uma. vez m{)5tra:ram�se vel'd:tdeiras, as alfi­
llctantes p:l.}avras {lo amigo Túlio Maraseltino ...,..

"Quem precisOl não 1}ede I'snlolaS".

ItIÚSIC�\.
Tumulto em l\'IontreaL A policia ataca cm Van­

cOuver. Confusão em Chicago, Long Bcach e LaS Ve­

gas.· AIJÓC oito semallas de tOUl1lée' pelos EStados
Unidos, o catac1isma Rolling Stones se alJate soJ)re .

N-ew Yürkc pre.ços: dos' ingressos 110 mercado negro

US$ 50 ;: (,,'1"$ 300) •

.

Cillcoentá concertos em trinta cidades. No total
750 mil espectadores c' :ro nli.lhões de cruzeiros de

)·cce.ita. Para aJgüns quarenta e oito horas' de fila'
antes de' chega]' a bilheteria que se fec·ha. A pergun­
ta do concui'So ln'omovido llor uma estaJ;"ão ele· rádio

de São Frallci:õ.co· "0 qtie vocé faria para ganhar
dois lugares para o concerto dos Rolling Siones" o
vencedor respondeu: "Eu passaria ti. nava,lha em t�do
o peTo, (lUe tenho nG corpo e o fumaria. Na tournée
o. ambIe�te, é ·sempre o inesmo .. Na sala supel�.aqllc.
cIda o. Ol!O1' de maconha flutua,. entontecedor. Leões
d�' ?hacaras' de olhos atentos \;igiam: Acima·i:J.o. ce­
llarlO, .0 cmblem� do grupo: Uma boca de onde' sai
uma glgantesca llngl.1R ve:r.ru.elhtv As luzel�' se" apa­
gam, um a1to-fàlante grita; "Senhor�s' li inaior or­
questra de rock n'1'o11 do mundo,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CAPRIcóRNIO � Por mais difícil que
�eja este dia;' vOCê, conseguirá, com, seu

espírito paciente 'c calmo, ,vencer as, con­

dições. que �Irgirão. Aproveite c sua' habi­
lídacc 'meÍltal para conseg\lil'
onde: outros falham.

A CI:Dl'-DE
§IO'(jIAL

u

QUC�ln aere a COlut12J de 11.o�e é o Sl". G€ul':..;e BuH.­

:.:.ili� ;)-;'e�G�� tia., r�:ó�1a, :�cc;i,;�r�:�lc· ;-; )=:n-r;::;[Ta;'�f! s :i:}.­

f.JÇ1.'l�-f:J.O f!jt�:u'i;:�:":.tl1..f s ...r,.'... ": qi;t:� ��1·ii;.·E:l'.':3'í:i::;\!. tlE;lt��- .

�,���,=����';��.��ll:1�:�;: �r����::�1:�;� ::�:����
,

data ;ata;Ii�ia. Felicidades ü; A CIDADE SOC::.:AL,
por tão significativa d�t,a.'

,

LANÇAfÍliENTO DE liVRO

Meus Sll1CerOS cumpmnentos ao Dr. Holdémar de
,

1\iencZes, pelo exrto obtírlo na tarde de autóg'l'afos, do
,

Iancamento do seu livro "A,Coleira de Peggy", 'Por si­
nàl-que é muito interessante .

P A Q'U E R A
uin jovem de nossa sociedade, com as ínícíaís R.

C., está dando em cima, paquerando 110 duro, a bonita
Thais Goldféãer. O que será que vai dar? É o que eu

quero ver! Tem, muita gente que não vai gostar disto.

BAILE EM JOINVILLE
No próximo sábado, rua 5, às ,23 0111'a5. comemora­

-.se mais um aniversário elo Clube dos Subtenentcs e

Sargentos de Joinville. com um grande baile social c

a. música a cargo do coníunto "OS CARBONOS". de

sao Paulo.

DEiXOU BLUMENAU
A jovem Cristina Karin Freschel (TINE), deixou

Blumenau c regressou li, Pôrto Alegre, Rio Grande do
Sul, onde estuda l1Q Colégio Americano, e só deve vol­
tar à Blumenau na Sen:ana da Pátria" para revel' seus

familiares e amigos.

TAMBéM ANIVERSARIOU

Quem aníversartou. também na quarta-Ieíra, foi o

81'. Boris Von RogcschiUl. um dos diretores do Aqua­
ríum e proprietário dei "CI-lEZ VETOR., Em C0111e-

..

moração à"passagem desta tiat� oíereceú um alinhado
jantar a um scleclonado grupo de amigos.

'

Parabéns
de li. CIDADE SOCIAL.

BAilE EM BRU�QUE COM NA BOLHA"
Recebi convite do colega Ah11" Rel1zi, de Brusque,

para participar da sua pl':}IDoçiio sodal, juntame11te
com a Sociedade Beneficent.e de Brusque, dia 5, à,
23:00 horas, com o coriliecido conjunto "A BóIha" .-Es- ,

• tarei presente à mais' este' S.l[CN'�O do Berço da Fiação
Catarínen:se. ,

SIMPATIA CATIVANTE
Mil:'_lla sillcera admiração ao Sra. E'lke Willeclte es':'

\ posà (io Sr. Ruy Eduardo Wille;:ke, DirBtor d:{ 'Cása.
Royal S. A .. pela simpatia cativant.e 'COlll que recebe-,'
a todos.'

,

H9 ENCONTRO iNTERNACIONAL
DE CANTORES

O II E11contro 'Inte!naéional de Cantcres em B1u­
lllellau, será. nos -dias i2 e 13 de agosto 110' Centro Cul-'

, tura125 de 'Julho. NUlll ratrocínio da Comissáo Mu­
nicipal de TmisIr'.O. Com a participação de 25 cCl;aiS;
entrli) ele3, o Coral da Argentina e o Coral do Paraguai.

DEBUTANTES NO PALÁCIO DA
AGRONôMICA

Na semana passad'a, no Palácio da Agronómica, a
H Dama do Estado, Sra. Dayse Werner Salles, maül'i-

, ilha das debutantes oficiais do Baile Branco, do Cen­
tenário, recebeu 100 linda.,> jovens que vã.o faz-er reu

"debut" no próximo dia 12. Ela sorteou entre as de­
butlÍ.ntes um beiissimo anel de brilhante;;, se11(10 a Wl'-'
teada a bonite Clauc!.ia M. Cardo�b.

UM POR DIA
"Aquele Que tem, car!.da:1e no cOl':1cão tem selUlJre

alguma cOisa-para dal'''.'
. .

AO PÉ DA COLUNA
Cintia Krueger está mui�o feli3, com sua nova pa­

quera. um gallchinho. Tomara que dê tudo certo, es­
tou torcendo. Cintia. ,'., Estêve bz�tante movimen­
tado o CREZ VIKTOR na (üüma terca-feira.

POR HOJEÉ s6.
' . I I

HOJE· _. DIA "i -- SEXTA-FEIRA às 20 horas'

KE SOMMER BOB CRAN"E !la super comédia
AS MALICiOSAS AVENTURAS DE

UMA LOURA
Technicolor -, 18 anos.

Ela era 'i boneca mais popular da Cortina de

Ferro, que pérdeu a cabeça-... o coração ... e a'

roupa, mas l1em sempre nesta ordmn!
'

Vejam COmo 'ela luta. " como ela: ama e como,
ela é díspuiada 1

' ,

,

A:S MALICIOSAS AVENTURAS DE UMA LOU­

RA., 'a jovem que bateu recor:ds ... ' corren,do ...
�aJ.talldo. .. despindo-se e amando !
DOlVUNGO ' .

SETE HOMENS E UM DESTINO

..
.'�

.\_ �>:"':'�'y1,:rtz( �J:.t t�e�,,\!'H2 }ciíe:..�f,! ,n�.t: !.:n1!ü:.·f�·· !.lLi!s'
cheques de l'OUpan;:'â, para Í1n��s!.1u:cn"LjJ':: em �,�Jc;;, pO.i4_
'.qua:ato o sister;:a LlDI exercício de 1972 IGi alternáo.

O contribuinte do Imposto de Renda, pessoa física,
que apresentou a sua declaração de rendimentos' com
'imposto a pagar ou' a restituir, terá direito a mil certi­
ficado pare, compra de ações, que lhe será entregue gra­
tuítarnente, com' a notificação ou cheque de restituição,
pela rede bancária. --

O contribuinte assim que receber o certificado de­
verá escolher em qual, Fundo de Investimento (DL 157)
deseja investir, observando o prazo constante de certi­

- ficado.
Caso o contribuinte receba o certificado COm o'

prazo v�ncido� deverá comparecer, dentro de 20 dias, à
Delegacia, Agênciu ou Posto da Receita Federal de seu
domicílio fiscal, para revalidação, que somente ocorrerá
uma vez.

O contribuime nUI) paga nada ao Fundo: o cue terá
de pagar é o imposto, se constar da notíficacão de lan-
çamcmo ,

-

LUCROS
O Grupo Hallcs apresentou no semestre encerra­

do em junho último um lucro líquido de Cr$' 30,8 mi­
lhões, do� quais 54% correspondern aos resultados apu­
rados pelo Banco Halles de Investimentos, e 73% aos
resultados conjuntos do Banco Hallcs de IDv. e do Ban­
co Andrade Arnaud ,

() Banco. Andrad Arnaud apresentou 110 balance se­
mestral um lucro ,líquido di! Cr$ 5,9 milhões c' um lu­
cro por ação, DO semestre, de Cr$ 4,2 milhões,' com
,um lucro por ação no semestre, de Cr$ 0.14 para o C<l-

pital de balanço.
'

O Banco Halíes Inv....purou um lucro líquido de

C�'$ _16,5 milhões e um lucro disponível de CIS 14,0
milhões, com um lucro por ação no semestre de CfS 0, I 8.

PR�ÇO DO PORCO
, "

COllfo;·m"c inf'?l'maçuo. pre�tada pchl. Secretaria da
Agricultura, o Ministro Cirnc Lima, ,pretende conelOCar
os técnicos em suinocultura das principais regiões pro­
dutc:ras úo paí:; e .1raçar um programa visando a pro­
duçao do porco tipO carne,' para: > cvitm as flutuações
do preço do produto pago pelas indústrias. '

O titular da Pasta da Agricultura prete-nde exami­
llar a poS&itili-darle da fix� de' preços rnl,Wm9s para
(} !'X)rço -em> pé,- a exeJl?plo da pglíti� a&tàda com le-

>�; gi.unes. ,,"

'

',"
,

'

�:: ., Segplfd�'�ent() de?, s_ecyetáIio Ca Agncultura
<:' clb Santa Cfi.taD..tia, � ao f�, çesses Pte� abrem­
''!' -se I!-0vas pe�'tivis; Pàr.a 3.' #iciOtta1iz3.�� da.

.

sÚiJio...
'{ cultUra,

.

e cçmj essa' ri;réditf,a. os produtores tedoi gata.n�'
tias de colóC2.� do seu ·prOduto rio mcrcado, sem as

constantes osci!àções' do preço.
Por outro lado, o Secretário Glauco Olinger infor­

mou '�ue, dentro de menos de um mês, toda a banha
que tinha sido importada já terá sido consumida, desa-'

'

parecendo a inrluência que podeiia ter na fixação do
preço do suíno vivo.

ESTATUTOS

o Conselho ,Regional de Turislllo do Vale do Ita­
jai, (TVRVALE) realizou na última 8exta-feira a sua reu­

nião mensal de trabalhos, nas depenüências do restau­
rante "Orlando.'s".· em Rio do SuL

Na oportunidade foram aprovados os estatutos . do
TURVALE; ficando estabelecido que :l reunião deste
mês terá lugar em Trombudo CentraL

, MEMORIAL
A Gomis.s.ào Médiéa' da Sociedade Brasileira de De­

fesa. da Tradição, Fa!Dllia e Propriedade (TFP), ac.aba
de dirigir ao Ministro da Justiça um m:::morial,de 23
laudas combatendo a tentativa de' liberalização da lei rc­
ferente ao aborto, por ocasião dos debates sobre o no·

vo C5digo Penal.·
O documento, que é assinada pelo Presidente da re­

ferida Comissão, Dr. Antônio Rodrigues Ferreira, ma­

nifesta-se contrário não só à ampliação dos casos em

que o aborto possa ser legalmente realizado, como tam­
bém ;l manufenção d(Lqueles permitidos pelo Código Pe­

nal vigente, quais sejam o aborto sentimental- e o tera­

pêutico.
- Pede então a supressão d'o artigo 120' _ ir:cisos I

e 11 - deste· Código, c ainda a proibi�ão legal do DIU

como instJ'l.lmento éripto-abortivo.

TEATRO AMADOR
G-upos. teatrais de Santa Catarina, São Paulo, Para­

ná e Rii} Grande do Sul tomarão parte, no'corrente
mês do "2,' Festival Sul Brasileiro de Teatro Amador",
a s�r realizado em Florianópolis.

O elcllI::o que apresentar () melhor espetáculo rcec�

bcrá o éroféu "Pascoal Carlos Magno", havendo, ainda,
prêmios para Os melhores de cada sctor' (Diretor,

,

ator,
atriz. ator-coadjuvante. texto etc.}., '

O certame teatral 5erá aberto pela peça "0 Dia

$eguinte". encenado pelo grupo que repr�sentará o Pa­

raná.

PROGRAMA DE BOLSAS.
O Miuis.lério do TrabalhO' e PrevidSncia Social au�

tox1z0U o Banco do Brasil a liberar .a v�rh:: de,. Cr$
! .371 .·320,OÓ' para o nosso Estado, a .fim de '�azer f�­
ce ,ao. pagamento da primeira parcc_l.a .d.� ..

novas bolsà-s

de estudo, concedidas em' 1�72,.
" :., ,.."

,

A importllncia cobre o tOlal de 9.568 bolsas defe­

ridas a traba.lhadores, favorecendo seus próprios estudos

ou de seuS depende'iltes. abrangendo 211 Sindicatos em

todo o Es!ado. '

.. , '.

COlwem lembrar que, em rece,nte pr.�l1UnCJdmen\O,
o Ministro Júlio Bárata lrul!tou camtmlh'l de "aloriu­

cão do trabalhador brasileiro, cstando o programa cs­

Pecial de bolsa� de es.t1.1do do Ministério integ[�l,do ao

movimento.

CINE MOGK

A METRO·GOLDWYN-MAYER nOs apre�:cllta mais Llm

grande sucesso do imortal Walt Disney! -

BRIAN KEITH - VERA MILES em:

IlUM TIGRE CA:.�INHA PELA NOITE"
. {Technicolor - Censura Line)

Aqlll esliÍ o filme destinado ao agrado da familia
inteira! Uma íovem desafia. seu pai e uma cidade inte1-

ra para salvar: um tigre eni: s.ua fuga! UM TIGRE CA­

IvIlNHA PELA NOITE - um espetáculo que somente

\Valt Dbney lias poderia. proporcionar!

DOMINGO: __.:
,

"

UM HOMEM; UM CAVALO, l.JMAP1STOLA

A pAR'rIR DO DI..A 13: _.:..
.

SE, MEU,FUSCA FALASSE

·BLUl.\1ENAF. 4 DE AGOSTO DE 1972
._ 'I .

, �.,

l"J r;:::,;·:iTIi;iú "B" do Parqt�e L1J' .!.:::�pO�!�D�_; Jit
.

. Pl;.O::B vão ser conar_Ldc:. till1J palco 0 um _
["\-��ntóilo

com capacidade pera 300 pessoas [;elltadz� ..

Naquele local serão efetuados os desfiles promovi­
dos pelas índustrías participantes da "VIl Feira de Amos­
tras de Santa Catarína'";

ENTREGA DE PRÉDIO
A Construtora Schultz Ltda, entregou na tarde de

ontem a, Municipalidade 1ccal o prédio do alojamento
destinado a Ccmissão Municipal de Esportes.

Em regozijo ao acontecimento a firma construtora

ofereceu um coquetel às autoridades e convidados espe­
ciais.

FINANCIAMENTOS
O Secretário Sérgio Uchca de Rezende liberou re­

cursos num total de Cr$ 787.3GO,ÜO, para projetos de fi­
nancíamentos aprovados. pelo Conselho Administrativo
do Fundo de Desenvolvimento de Santa Catarina.

Foram beneficiadas pela medida a Fábrica de Bor­
dados c Cadarços Haco, de Blumcnau: Mineração c Ci­
mento do Vale do Itajaí, de Brusque;" Agro lrndustrial
Aliana, de Criciúma; Agro Pecuária Daora, de Tijucas;
Móveis Artescl, de SGo Bento do Sul c Papelosc Indus­

trial, de Fraiburgo,

GUIA TURiSTiCO
O Dapartamento Autônomo de Turismo (DEA­

TUR) está colhendo subsídios com a finalidade de e.li­
tal' um guia turístico de gabarito.

Com a missão de fotegrafar, os pontos de ,atração
turística da "Cidade-Jardim" e o parque industrial, acha­
se

'

em Blumenau o Sr. Waldemar Anacleto.
Ante-ontem o conhecido fotúgrafo ilhéu manteve

contato Com os elementos da Comissão Municipal de
Turismo dizendo dos objetivos do seu trabalho,

ELEVAÇÃO DE CAPITAL
O Banco do Estado de Santa Catarina. elevou o seu

capital sccial de c-s 30.0D{).OGO,OO para Cr$ .. .. ..

42.000.000,.00, concedendo boniíicação gratUita a antigos
udonistas mediante a emissão e distribuição de novas

'a.;ões. proporcionais às atuais:
'

Os trabalhos da Assembléia Gerál levada :t efeito
'segunda-feira em Flc-rianúpo1is foram presididos pelo Sr.
Lauro Linhares, �cndo o Governador Colombo Sulles
representado .no ato pelo Secretário Hoyooo de G. Lins.

PEDRA FUNDAMENTAL
O Sindicato dos, Trabalhadores Rurais de Blumenau,

·entidade presidida pelo Sr. Alberto Liesenbérg, fatá ama­

nhã o lançamento,da p"...dra fundamental de sua. sede
,própria, em I!Dupava central.

As comemorações. alusivas ao a,;ontecilllcnto come-

.carão às 10 boras. ,',
-

METALÚRGICA
A Meta1úl'gic!!;,R.F. Lida, corppletou no dia 29- pa�­

sado 12 anos de ·iti\�dades,' fato que será condignamen­
te festejado amanhii ccngregando dirigentes, empregados'
e convidados especiais. "

'
'

,

O Sr.'Hélcio Reis Fausto está organizando uma re­

-cepção à altura em ,regozijO' à data.
CLUBE DOS CANDANGOS

O Clube dos CandangGS, agremiação que congrega
um gmpo de 25 cas:lis, elegeu na �ext<..-feira trarisata a

neva Diretoria que !"eg'erá os 'dí:stinos da entidade no

'O-�rÍodo 1972/1973.
'

� Os 'dirigentes recentemente eleilos. foram os 81'S.
Arécio Avila dos Santos (Presidente), Reginaldo Simões
'(Vice.-PrésiÚnte). Mauro Krcibich (Secretá..":io), José
Araújo (19 Tesoureiro)" Waner' Guimarães de Oliveira
'(29 Temureiro), Alcides Machado (Diretor Social,;J,
Ni!do Tei.-xelra de Mello (Diretor Esportivo), Orlao,do
mes (Diretor' de Patrimônio) c Walmor Beduschi ,(Ora-
dor). i

-

,A posse da nova. Dh-etoTia e5tâ prevista para, a sex­

ta-feira vindoura; com muitcs "secos & mülhados",' co­
'1110 de praxe.

FIM DE PAPO
Quem voem por aí é o TRITÃO. Aguardem "lia che­

gada na' semana próxima -(::}-- Depç.Ís que- .:dquiriu
três arcos e flechãs' do índio Juvê, conhecido cidadão
não apareceu mais no Oásis. É, a fase .. ' -(::) - A,
Sra. Maria Salete Lcbe, esposa do Sr. Darei" Alberto Lo­

b:::, faz anos na data 'de h(}je. Idem a jovem Adriana

Bernardes, filha do casal Arno - Brigite Bernardes
_(::)- O jornalista Kurt Klinger. Presidente do "Press

Club" c a �ra. Marie Louise von Thuron:sr.e, Relações
da Lufthansa" pale5traram ante-onlem com os membros.

da. Comis,ão Munícipa� de' Turismo. O diálogo foi bas­
tante proveitoso para os 'homens da'CMT, que ficaram
a par de. .certas falhas qúe precisam ser sanadas, a fimi
de não causar decepçãO' a05 ,,-isi1antes -(::)- Também

quem �rasg[l a folhinha" hoje 6 o $1'. Julio Gro>senba�
cher. Diretor da "TyTesoles Blumenauense". -( ::)_ O
Sr. Percy Slaedele entrou em "recesso". Vai reaparecer
110S próximas dias com força total.

----------------------
'.;,'

AGRADECIMENTO
Vva. Berta Vollmer, Harald Vollmel'

e família, do seu s�mpl'e lembrado espd­
SOl pai, sogro e avo

Richard ��rallZ ,Vollmer
falecido no dia 1ü de agosto I nesta Cida­
de aOTadecem a todos ,que eomparece�, l::o

l'am aos atos fúnebres, aos que o. acom-

panharam até sua última morada e aos

que de qualquer forma manifestaram o

seu pesar, trazendo generosamente o seu

c'Oliforto nessas tristes horas.

o culto ·ein memória (10 faleddo será
celebrado 110 domingo" dia 6 de agostO'
às 8,00 horas na Igreja Evangélica Cen­

tro.

Blumenau, agosto de '1.972
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Rua 15 de Novembro 895. Fone 22-1059
CARROS· ANO

GALA..'GE VERJl.IELHO •........•....• 68
GA.I.A,XIE AZUL-MARINHO .........•. 68
OPALA :2.500 - Esp, Vermelho ' 70
ESPLANADA AIvIARELO T. VINIL 68
FORD PREFECT AZUL ......•..... ,.. 51
DAUPHINE AZUL . ,.. 60
FUSCi\O AZUL PAVÃO •............ , 71
VOl.KS\VAGEN AZUL .. � . . . . . . . . . . . . . . 67
VOLKSWAGEN PÉIWLA •....... .;..... 67
VOLKSWAGEN P:ÉROLA � . . .65 .

VOLKSWAGEN VEitMELHO � , • 6644VOLKSWAGEN VERDE GUARUJA .

VOLKSWAGEN AZUL TURQUEZA :... 63
VOLKSWAGEN· VERDE ESC. __:_. 2� série 61

CONOSCO, A.M.ARCA E A COR no CARRO ZERO
QUILÔMETRO, E COMO VOC:R ESC�LHER.

. FIN.ANCIAIUENTO·ATE 36 ·1\iE8ES

Leia vum atenção1
C,OMPRA - VENDA ... TROCA I

:B. CONSIGNAÇÃO
CARROS INTEIRAMEN"fE REVISADOS

FINANCIADOS ATÊ 30 MESES
CARRO
1 GALA.'OE LTD ..

·

amarelo • ,. : ...•••.••
1 CORCEL .GT Gelo Teto de Viriil •..•••
1 VOLKSWAGEN Gelo •••...•..•.•..••
1 VOLKSWAGEN Verde ••.•..••.•••.••

1 VOLKSWAGEN Verde ..•••.........•

1 VOLKSWAGEN TL Verde _ •.•.•..•••

1 D.K.W. Marrou ;.; .•.••

·1 D,K:W. Azul •••••....••..••••..•.••
1 GdRDINI Cinza , ...

1 SIMCA Azul e Cinza •.•...•.•.••.•••

1 RURAL Verde e Branca •..•.. ; .

1 KOMBI Gelo .•. ; .

KOMBI Gelo .

CAMINHONETE Ford F-1Cê •..•.....
CAMINHÃO. Mercedes Truk .••••.•.•••
CAl\flNHÃO Mercedes •••••••••••••••

CA1vllNHÁO Chevrolet ••...•.....••••
ALFA ROMEO (barbada) .12.000,00

·VeÍculos Quatro Rodas Ltda..

Agora anexo a Metropolitana dr!, despachos
RUA 7 DE SETEM:BRO 499 .�c. P. 545
FONE: 22-0295 _;.. BLUMENAU-SC.

ANO
1969
1969
1970
1965
1961
1970
1966
1958

�OF:&RTA l,)� lIQJ}.!1 n�c::A.VTO
.

.CQPA79: .'.:, .,! > ....c.,

c1o�li: ,,'.,,;,;.; : >:::::: : :Y:':;�:� '",.
CORCEL -'- 4 portas r : ;....

•
70 •

CORCEL - 4 portas • .' � • 69
FUSCÃO· ;�........ 71
VOLKSWAGEN. . ...•. '... •.•.••.• .•.•• .69
KARMANN·GUIA • . 68
K01vIBI . .•. 69
D.K.\V.. . 66
·OPALA OK. - 2 Portas - 4 Veloc, •••..•• 72
AERO-WILLYS ....... :.............. 68

".'GORDINI .. . . ......••.•..••••.•• � ':; '.. ··66
VEMAGUETTI . 65

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
COMPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E

.

USADOS, FINANCIADOS DE 6 A 36 :MESES
Rua 15 de Novembro, 1439 � Fom:: i2.D574

-BLUMENAU -

s
Pã�na 5 � A CIDADE

'.

.����;;::::="":....,.""'i::i:!l....._._.....=-""I�,_;,.a.,..'�:' , �.._�:e;,�u "'":.�
�_lSL::aC!J� ....w

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00. 48. 43. 939

Cirurgião Dentista - Implanwdontista
Ctm:o de Ciru_!'gia e PROTESE. DENTARIA J1\.IPLA­

TADA no Hospital Larlboísfêre -. Paris
Curso de IMI·LAN.TOLOGIA· ria D.AJ.O.S. _.Bremen

Post-Graduado em PERIonONTIA e lUEDICINA ORAL
pelo New Yol'k University-CoIlêge of Dentistr,-.

Rua l''loriano Peixoto. S5 - Fone 22-1339 - Blumenau

ALÁDIO MéRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
Al'-liÕNIO L. BELLI -- C,D.

.

DR. ALÁDIO MÊRICO - C.D.
CIRURGIA - CLíNICA - ORTODON'fiA -�

PRÓTESE - Al'II'ESTESIA LOCAL E GERAL
Rua .Floriano Peixoto. n? 75 - Fone - 22-0157

BLUMENAU - SA1\'!'A CATARINA

DOENÇAS DS-CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: _.

9 às 12 horas - 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO Co LOUREIRO
C.P.F. n9 028673899

DQenças do 'Coração -e--" Eletrocardiogratia -

Curso de esjiectalízaçâo em Cardiologia, no Hos­

pital das Olmtcas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V . .D, Court). Atende no Hospital Santa Oa­
tarína, (Ausente no: período de 14 de abril à 5
de junho, realizando estágio e participando de
congresso nos l!."'E.UU.).

DR. ANTONiO MARCOS ULiAN
C.P.F. 003�13519

.

ORTOPEDIA B TRAuMATOLOGIA
��ÓRIO: �osp. Sta.. Catarina - Fo�: 22-1444
� :.Rua São Paulo, 15S'!' - Fon�: a2..,�

. ...
.

·CON.S\JLTAS: Pela manhã e à tarilo.

Clíníeae Cirurgia de Olhos
DR. WILSON: HOLTRUP SANTHIAGO

-_. CRM 970 -
.

Curso de especialização na clíniCa de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf <Alemanha).

.

Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada.
Diàríamente das8,30 àa 12 hs. e das 14;30 às 18 hs.
Fone: 22-1626
Residência:· 22-1358.

Médico ESlleciaHsta de Ouvidos, NarIz e Garganta
. Clínica e CirurgIa c1a Surdez __; Endoscopia Per·

Oral - círurgia da Cabeça e PesCoço

1Consultório no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horário das 8· às shll e -dã's IS-ãirl!rl1ota!·

'

======�==��========:====================�========�����====�?

DR. CARL HEINZ PETERS
c P F - nq 00373066.

CLíNICA DE OLHOS
TRATAMENTOS --- OPERAÇõES

Rua 15 de Novembro, 550 - BP andar - Con], 801/2
Edifício Catarinelli!e

BLVMENAU Santa Catarina

HQrário de Consultas: 9.00 à.t 12,aOh. 14,00. a., 18,00.
De 2'!-feira à 6'!-feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTÓRIO: 22-1096
RESID�NCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURiJ)ICO
WERNER GREUEL

CPF 003·848. 609 J
RENATO WOLFF

CPF 103.138.999
'

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

CAUSAS CíVEIS. COMERCIAIS, FISCAIS.
TRABALHISTAS E CRIl\flNAIS. .

RuaXV de Novembro 504':'_ 19 andar Sala 5··
- Fone: 22-1953 - Blnmenau.

Dr. Eugênio Doin Vieira
.

ADVOGADO E ECO.NOMISTA
(Registros OAB-SC 1261; CREP-7� Região .126;

eRC 0739; CPF 006645709)
Escritório de Advocacia Especializada. em DffiEITO
TRffiUTARIO. Impôsto de Renda. IPI, ICM. RE­
CLA..l\[AÇOES·- DEFESAS - RECURSOS - FUSOES,
TRANSFORMAÇOES' E DIVISOES DE EMPR:e:sAS.
Rua. dos nhéus, 8 - Edifício Aplub - 89 - coní. II

Fone.4731 - FLORIANóPOLIS - SC.

AIRTON ARIVAL REBELLO

�ADVOGADO-
Rua T5 de Novembro, 5$0 ;_ 1511 andar
Edifício Cafarmense -- .Te1efône 22-1555

B L U M E NAU .- se

DR. JOSE ARAúJO

TERRENOS
CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILIARIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Saia 3

Documentos Extraviados .·1Foi extraviada: uma Carteira de Habilita­
�;ão p.l'Ofl.'SSiG.nal n9 215302, pertencente a Or-
lando Cunha.· ..

. ..

9

CO,MUNICL� DO
: Comunicamos as pessoas il1teressadás: que o Sr. Jo­

sé �cdro dos Santos, que consultava no Bar da Escola
�gT1cola, agora comunica que está consultando na Gar­
CI� �ua Antônio Zendron .. Atende de 2:J.-feira a tarde
at� .

sábado das 6 horas da manhã até. as 8 horas da
noi�. 'Mel1�ores inf0rn:açãe.s na.Venda do Sr,' . Celso
cóSfa, em frente a casa do Adolfínho,

.

BLUMENAU-SC.

DISCOS - MINIK-7-
ESTEREOFONES -
,ÇAIXAS ACúSTICAS

Discos: sucessos nacionais e internacÍonais. Varie­
. dade selecionada de discos alemães c regionais (bandi-

.

nhas) .. O "disco da. semana" é um tremendo barato. uí­
timas novidades em FiTAS· VIRGENS e" GRAVADAS
MINI K·7: Chromdioxid (óxido de cromo). Você tam­
bém pode GRAVARas músicas de seu-agrado. NOVA
.LINHA de ES1:EREOFONES, SONOFLETORES (cai­
xas acústicas) pura toca-discos," rádios portáteis, gravado­
res; etc. Instalação de MÚSICA A..'\IBIENTE.

.

SUALIVRARLA
o melhor som da cidade

Rua 15 de Novembro 1340 - C.P. 674 - Fone: 22-1375
BLUMENAU (SC)

HOTIUS
Hote' Glória

&0 'I de Setembro, )5i..>

. LIVROS - LOJAS
LIVRARIA .!l OaAFICA no VALE B.A.
Rua. Marechal Floriáno PeixotO. 31

.

TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUÃllENAUlllHBJ: e.A.
XV dll liove:rb.bro, i18.

.

.. . ..

FARMACfAS··
DROGARIA li: FARMACIA CATA.R.INl!:N'BE Iil.,6,.
:XV de Novembro, II�_'.

... .

• �P.AR1ilAcrA eAN1TAa .....n .d'l'[Gf�1ltof 15.1.

o TURISTA:)

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me-

.

sa e banho - Tapetes e cortinas - fuúo para o seu

lar nas três lojas ela "Casa Peiter": - Rua 15 de No­

vembro, n9s 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Diner's :__ Cartão Bradesco - CBC e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Banespa,

CASA FLAlll11NGO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

o maior e mais variado soro

timento dos afamados produ-

.

tos têxteis· do Vale do Itaiar,
Filia�� ao:

.
Diner's, CBC,. Carte Blanche, Citycard.·.

Cartão Bradesco, etc.

Rua IS' de.Novembro, 367 .-:- T�Iefone:' 22.0619

LOJAS IlERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes - Ca­
misas e Iíngelíe "Mafisa" -
Artigos para bebês. e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Hering"; - Atende pelo
serviço de reernbôlso aéreo

postai e rodoviário - Asso-
ciada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche", - Rua 15 do
Novembro. 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

liRESTAU!�ANTE CAVALINHO BRANCOu
RESTAURANTE .E
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
-

.

Jardim ao ar livre -

Músicas típicas -:- Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo 'da "Brahma",
Alameda Rio Branco, 165 """-' Telefone: 22-1363.

Artigos domésticos - Mô­
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça e pesca.

i'!'ossiga prefenndo· PROSDÓCLII,1O

ADOLFO
(BAR _. CHURRi�SCARIA - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: gaJeto - costela - lombo de

porco - fraugo ao e..spêto - filé de peb:e. - camarão
e "aquele" T-llone Steack - .Ambiente de amigos para
o "bate�papo" -:- "Chopp" em caneco.

RUA 1 DE.SETE1IBRO. 860 - TELEFONE: 22-1�4!>

Passe horas agradáveis no

"clube da colina" • Restau­
rante sob a direção do SI' .
Harry . Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Restaurante Celant Ltda,
Marca Patenteada "NELSON'S"

BR-470 _: BAIRRO BADENFURT.
CARDAPIO DE 19 COM.

PACA - TATU - FAIZãO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIANCHI LTDA. "

em frente ao Bela Vista Country Club
na ROdovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA 'DE PRlMEIR.A. C,ArEGO�IA�

.

.� ,.
'

CONTINENTAL
.•

r .

(CHURRASCARIA E BAR)
Tradicional estabelecimento sob a direção do S6-

cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,
- Local bastante

frequentado pelos bons "gonrmets" - Chopp da "An­
tarctíca" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, nQ 560 - Telefone: 22-0834
com ar condicionado

e @a&�(38§}
CI�II·aç.,

temos em exposição permanente os

.melhores artistas barriga-verdes.
rendas, cerâmica, objetos, bôlsas,
colares de couro, coere e latão, anéis. pulseiras,
pedras do vale (prá dar sorte),

.

cartazes, literatura barriga-verde, pintura.
escultura, .

gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velrui.

vendas a prazo e por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs ,
- 18 às 22 hs,

TIPOGRAFIA

CENTENÁRIO
Impressos em geral - Material esçolar e do· escrl­

fúriu - IJânquedos· - Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n? 1422 -
Teltfone: -: 22-0932

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o VasTo Verde, começa hoje i()utra ca minhada, buscando o bicampeonato.

BLUMENAU,,4;UE AGOSTO DE 1972

Reunião em JÔÍnvUle
Auspiciada. pelo caxias,

efetua-se na noite de roje,
na Mancbester Cataritien­
se, importante reunião, dá

qual deverão. estar presen­
tes dirigentes do Palmei';'
ras, Próspera; JuV'eútus,
Internacional, Paisandu e

do própno Caxias.

margem da fase final do

Canípebnato Catirinerure de
Futebol. Já se saoe de an­
·t-emão que Paisanrlu e In­

ternacional, estão com suas
atividades paraliZadas e

pórisso não iPóderão aderir
ao movimento.' Rêsta sa­

ber, se os demais clubes es­

tão.xeálmente interessados
em .disputar ° torneío,:para
preencher o' calimdário 'até
o final da ;presente' témpo- .

rada.

','

A finalidade da mesma,
� �àborar provàvehnente
um tOl'1leio de futebol, pà;�
Ta os 'clubes que .f1çara-m à

ff�=.S=E=R=V=Iç=O===='n=E=='G==ym='=CH''=:::O=='===-]
Durante o dia - Fone 22,;.0250 II
Durante' a noite. ........; <Fone 22-1454 IPLANTÃO PERM,AiNENTE

Basquetebol na

Nivaldo ". Martins, � �x.rnro­
for de Futepol do �PiósPém,
,vém respondendo; interina­
mente: pelo cargo deJ, téénico
da equipe até. que 'o:,Prósperu

.' :reformule o� seus ..,.planos de
trabalho, para o ano de_ 73.:

.

lA . equipe vai continuar em

franca atividade, más os seus

dirigentes terão temPo de' so­
bra' para cuidarem da '.mónta�

gepl de um'. novo pli.mtel':.O
.

Próspera, no' entanto; deverá
reforçar a sua equipe' até"se­
tenibro�' pois pOderá realizar
um torneio quadningu!ar.· em
Criciúrna no mês de outubro.
que serviria como m:arco·'.de
inauguração dos seus, mooer­
nos refle'íol"es.

Alvorada·
Logô mais às 20,30 horas, a Rádio Alvorada, estará transmitindo dire--j
ta!nente de Flol"Íanópol't'5, os ios'os da fase finár do . estadual de- Bas­
.quetebol, CDm exdusividacle rara:

"fRANSPORTADORA BLUMENÀUENSE "
<,

-_. CHOCOLATE SANDER'S;/A,'-,'
.

:;
. r� �� .: . tNÓÚSTRI� DE 1It'\�J..AS OB�N�JJS '(,\ "': ,�;;;:',';' � li, '.
sempre em coJab'l",ação com A CIDADE, <O seu iomaf diário. � . '

·COLEGIA1. ·X',V.' VE·RDE'
CLUBE DOZE X IPIRANGA
Na�ração - EDEMAR ANNU.SECK
Comentários� AURIÉLlO SAOA

'.

Reportagens _;. JOTAHUGO '

� - -: <>; .. - _.,;, - - -

;:: Retaguarda técnica ...._;_ FRANCIS.CO JOSÉ
. Comando técnic'D -'_ EDUARDO OLINGER

--_._ .. -- �- - - -- -

A L V O R A D A - AO LÀOO 00 ESPORTE

�---------------------------------

AGUARDEM

li_r __ T". ,_..,
'.'1_'_'1'1'.",­

• I I I _
'

_ ! • I • I A', _

: : ! : = , :' � : ! .. : , � ,i.'�
I • I I I" :. I f ., I It: I -,&: ,-

{sERÁ SENSACIONAL

. ,

R'ODAPÉ

� ". �: �.
'.

:.-

,', '.-�
.

";''',�:.�� � . �:, :�.
. .

�

. '. � ':.:�; ....
.

, '

'J.

fi-nais do'.'

"

"

, . ms'ca noite 'abre-se' a. fase
'finai, dà':(;al1l.Peonaw··Esta":
duaL i:ie':B'{i:fq-uet:-ébo'F ':Ã:dtil;'
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Santa. Catarina. .da. F-eãera­
çâo Atlética. oatarínense.

QUEM JOGA
Florianópolls _ e'Blumenali

estárão envolvidos, nos' .jo-

, ,

;",--

gos desta noite, através .seus .

representantes, em 'jogos
que estão' .sendo

:

aguarda­
dos com grande interesse ..

Na preliminar" estarão em

luta' os "fives�'. da Associa-

, /.,:

01"
:

ção Desportiva CO!egial e

SoCiedade Desportiva Vas­
to Verde. QS blumenaueu­
ses, por ostentarem o .títu­
.10 estadual de:71, são apon-

..
tados como trancas fa·;ó-

ritoo, para o mateh Na.
prillcipal, o Clllbe :Ooze' de

.

Agosto eritrentará a· sccío­
dade Recreàtlva e &-porti­
,ya !p-irallgz. de 110S<.3, el-
.

dade ,

.

Presidente Getúlio vai 'àOS
_.

; i
. -

Sob
.

os aU�_PICJO;' da Co­
aníssão Municipal de Esportes;
de Presidente Ge�Dlio,. acon­
tecerá, naquela cidade . sensa­

cional disputa arnadorfsta de­
nominada'Mini-Copa. A. mes­
rna servirá ·para·" preparar os
atlétas Getulíenses, para .os

Décimos Terceiros
-

J o:g os
Abertos, pura cujas . 'disputa.
(Presidente G'etúlio, ji tem

,garantida sua' presença,· tendo
reservado acorncdações ;. no
Grupo EScolar Floriano Pei­
xotc.. Atualmente a Cl\-1E es­

tá' com sua diretoria .. assim
composta: 'Presidente _:_ Arol­
do Schünke; více-Eurleo de
Oliveira; secretário - Walmir
Manarim; Tesoureiro .:__. Ary
Duwe, Presidente Gê�úlio
\participará nos JASC, rt':is mo­
dalidades de Futebol de Sa­
lão, Voleibol Masculino e Fe­
minil!o,' Ciclismo, Boc�, .·.Bo­
lão Masculino, . Tito ao Ah'o

�à1?!na:�e;� f\lletis.rn!i c'. �Íl­
lioo' e,,'.f�.,· ,

aO!! '�Ih
,o, P a· taD. da,.·w:'-�__ �por adia.,ó • 3- c::r
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MEC, pira a cc.nstniÇáQ, : te
dUa$ canehas de basquetebol,
duas de futebol de salão, duas
l:le Volei, pista de atletismo,
caixa de salto em altura e

caixa
.

de salto' em distância,
Da verba já liberada de 31 mil
cruzeiros, já foi recebida a

/primeira. qu'óta. e as .obras
iniciadas.

MINI-COPA

. 'PresidentCl, . Getulio, verá a

partir de amanhã a suá Mini";
Copa, cujo :progúu�a é;;tá';as-,
sim distribuído: ":'

.

,:;.

SÁB'ADO . dia 05/{}7 . �

09:00 hor;s FUTE.BOL
00:00 horas � Início' clas'E1i­
:rninatórias; - 13:00 .hóras
- Semi·finais - 14:30 :hOras
- Final. - 16-:30 borâs' _
CICLISMO. . . za km: ...:...

Saída: &quina Curt Henring
ç'/Nereu Ramos;

"

Percurso: Ruas cUrt Hering,
:Mirador, Henrique FUeTbrin­
ger e Dr. Nereu Ramos; ,

Chegada: Rua Cürt H�nrig,
aitufa.n9100.

/ DOMINGO,. dia. 06/07 -

13:00' horas � A;'ILETlSMO
13:00 horas 100 ,metros
masculino; - 13:0() hdras -

)A;rrémêsso de Pêso; __:_13:30
horas - 100 metros Femini-
110; - 13:-3(} hora.s _ Salto.
\Altura Masculino; - 14:15
!horas - Salto Altura Femi­
nino; - 14:15 horas - 2Q(}
metros masculino;< - 14:45
horas - Salto. Distância. Mas­
culino; - 14:45 horas - 200
metros Feminino; ._ 15:00
horas -,Salto' DIstânda Fe­
miníno: ''-'-'-'-�,15:15 horas·-'---<.. ,400
metros::'.miü:·,cuÍinQ;. --=,'::·'!5:aQ·
ho'!:as ';+-- 400 m1e1iros Fentill�

""J..: .' C':;'"·,,,"::,·:, l,':,,�<!,�, c·

" Loteria i;:-terá
"

. .......�.'
.

_"";' Cl
, � . .

�. '"

'apenas' um

jogo' . sábado
Com a mudança ..

dó- jogá
/1úill�ra 6, clltr� doiás e Atlé­

tico, que passou para as 10 ho­

ras, 110 domingo, o Teste 99.'
da Loteria Esportiva só 'terá

'um jogo 11-0, s-ábado: o mímero

'12, entre Novo llamburgo c

iCmzeiro. As apostas I'crmi­

l;am hoje às 24 horas, coni cx­
cessão de !liato Gl'OSSO que

acaboll. olItem.

REMO QUER.
REFORÇOS

O' Clube ,do Rim!o, de Bé­
Um .do Patã, pretende rejor­

�'ar; o seu time' para o Çam-
• ;peol/ofo Naciofltll de.Chlljes, e

os jogadol'es'que estão em <:.0-

)lJitc,ção: suo:Ado, '.. do, Corillr
tMaus,' f.1ura, ex-jogadm' do-

,Boti:tfogo' l! .

Ramos' Delgado,.
que �rtel!á: .

.ao Safitas. Os 'dí�
rigeiltes' eltíb'óraram' uma lista

e pretende;llJ ., fazer ,'dlrersas
cO-Jttrataçües.

. no; -' 15,45 horas - 1,500
metros ··Masculino· - 16:30
iberas _:_. ENCERRA,MENTO
'e ENTREGA DE TROFÉUS
e MEDALHAS AOS VEN-'
CEDORES.

ATLETISMO

Localidades que confirma­
rarn sua participaçâo :

nas di-

versas modalidades, coníor­
me enunmeramos abaixo:
SALTOEM ALTURA
Masculino: Serra dos Indios

!Alto Rio Krauel, Salcte, São
José, Gnadental, Cho He'vé­
da; ,Pinhal, . e Pcpanduvu ;
Feminino: Cho Helvácia.

São José.. serra Vencida. Pa­
panc1uva,1 Saletc e SeITa dos
Inclios,

JASC
,SALTO EM DI�TANCl_\.
Masculino: ,'Cho Helváciu,

Si'ioc José, . A'to Rio Krauel.:
Gnaderual, Salcte, Serra 'Ven­
cida,� Pinhal ,c Papanduva.
Feminino: Sta Rosa, Papan­

duvu, Serra Vencida, São Jo-
sé e Serra dos Indíos.

'

100 :METROS: .

I Masculino: serra Vencida.
Serra dos Indíos, Alto Rio

Kruuel, .(jli11lknrai.· Salde,
�::io' Jcsé Pinhal, e Papunduva.
Femínindx 's.�ri-a tios Indios,

:Rio Cacador, ,Ribeirão JJ.

Onça. ArÍ0 Rio· Kraue!, Sant<l
iRos�l. Papandm:i SrlO José.
Serra Vencida e

-

Caminho
Hel"áçü.:

OBS: �- A,. demais provas
divulgaremos amunhíi.

'.,:" 1

é. a cc,queluche do momento,

IA 'Liga Bnlsqunese de Futebol
üe Sa.l50' e a Comissão Muni­

cipal ,de Esporte�, estão. pro-.
movendo certames

. indepen­
üentes:. com : muitos clubes

-_-_- ,�-,,--,"" .....;..,

'.�' -

-

Ilajai em grandes preparalillDi
para a fBaior je�la amadoriSla

No EStádio do Marcílio Dias, serão realizadas as provas de atletismo, n�nia pista olimpku que foi cou,truí,ht com todos

os requÍsitos da técnica moderna. O 'telTcno foi recoberto. cOlll Uma terra. examinada. em laboratório, e depois recebeu ,0 r�"es�
timcn!o ,de uma camada de carvão moído, que a distância dá a idéia de ter sido revestida' com asfalto. Ao lado da :,u-qmpall­
cada _foi c;nstruída urna cancha de cimento, que funcionará pai;) as partidas eliminatórias de vôli e futebol de 's2.lão. Ma.s, ao

fundo do Estádio, perto do portão prinápa.!; estão cm fase de ;!cabamento d:uas modernas quadras de tênis. Wippel aC�'esçentou
ql.le em todos os Bairros estão sendo construídas praç.as esporthàs ou readaptada$ aqueh.s que entrarão na progra�ç,ãó �os jo­

gos, pois, o objetivo deles é que tOdos os itajaienses tenham condições de ac:ompanhar de perto o desenrolar aas delmantes

·disputas. Até na Barra do Rio,. um local habit;:o,do só por famílias de pescadores, haverá jogos pela fase eliminatória 'ao fute-

. boI de salão.

SalooislDo Brnsqnense e.·e\lidêutiil
J :BRUSQUE - Ja:mais ()l fu­
tebol de salão, aqui no "Bêr,
(;0"

. estêve em tanta evjct�cia
como presentemente. Dois
certames em fase final, com

desdcilirâme'Jito
•

'clássificatório

:1'i"
..

l'I
..

r...!1
.....

ESTAMARCA
SIM,BOLIZA A

, -'

PEFlFEICAO GUE
vocÊ 'ASPIRAVA

'CLICHÊS - FOTOLITOS
DESENHOS

.

eA ,

ARTHUR 'DANNER & CIA ..lTOA.
'Rilá Abdon Batista, 133 � Fone 2428'- Joiriville - se,

.

.
�

'.

REPRESENTANtE EM .BtUMENAU

.. EMCOMUN'
EMPRESA DE COMUNICACÕES LTDA,

.' .JORNALACn:'ACE
.··RÂJ:]IQALVQRADA
FONES: 220446-220372-221952

.

RUA AMADE;U DA l,UZ. 88

A.DiRETORIA'do,CIUbe Atlético Tu-
. '1lY de Gaspar, esteve- reunirIa na

l'lOite de, ontem, o:p&rtunidade enl. flue
iria' -tratar '.'da' sua á�unciada. xêtíl"à,da.
do éampeonato. da priro.eiro�a., Ho.je,
as' novidades sobre oi Caso deverão ser

co,nheCidàs ofíciaJmente _ •.ESTA noi­
te será deéidido o,calÍlpeonato régio-­
nal de bolão' feminino desta ·temporiL­
da,.qiiandO' vàS{;o Verde' e Cen�nário,
eStá.iáó· em luta, naS pistas do Olimpi�
co.,Na Priínéira.: partida. disputáda' 'na.

.-
. .

,noite; de qIÍa.tia�lfeira, o vencedor foi I)
'. Vasto Verde, anotando 1616 p<lntos
contra 1596 do. Centenário. ...GER.­

. Hdn Kertiscka, terá.,Seu mandato de
presidente do '.Amazonà., eneerrailo>. �nl
.Dezembro. Falando··a, retm'rlagem. diS..:

.. se que não será candidato- a reeleição.
• ·JA ESTA ·.fUÍlcioitando a. todo. ,vii:'
Pôr, em sua nova' sede, tió.pr�dio' d�

.

alojamentos, a cotnisSão Muni;CipâI de

'Es,Pôrtes' de Blumenall. NOs·próXimos
'dias, naquele 'mesmo··prédio- serã. 'colo�

;busca.uJo O' tímlo imíximo. DA C,.M.E.

DA LIGA SALONISTA
I Também na, �ui' 'éLap-a 'fi­
nlll o certame da Comissão'
[Municipal de Esportes coU!

· ao úlúma' rodâdil·::.te ser.:jogu­
{la. hoje. a partír,das W:hora,;

·

na· Pavihão da. FIDEB., A pc-,
núltimo' rodáda •.•.. àpré,úintoll

· :êstes • :resultàdo�: São ';Paulu
4 x A. A,. R. �. 2 e Ge-n1:-ral
Sampaio 4' x'Kaveiras 3.

I Foram êstes os resultados
de penúltin1Jl. rodada.do

o

cer�
tame, com ;Iiitória. da ASsocia-

. ;erro Atlética. Freâerico . Heil

; ,pOT, 6 tentOs contra 1. do Vi­

: \kings e hiu,nfa'da .Schloss-er
.

pc� A a 1 dó ,GeiJ.eral Sam-

paio ..

CLASSIFICAÇÃO

COLOCAÇÃOA cCllocaeâo dos concorrell­

ü:s é a sfguinte: em 1° ..
_

IA,. A.F. Heil e Schlõsser zero

(pontos perdidos; em 2'.> _

Ueneral Sampaio e Vikings
,4 p.'p.

i E· eSliL a dassífica.ç:io par­
dal dos clubes qUém buscam

o úmlo de campeão. Em 19
� São Paulo e General Sam­

ipaio -com zero. peritos - em

29' A· A. B. B. Kaveiras com

-4pontes perdidos: .

.
DECISÃO

I :Sábado à noite a partir das
20 horas no Pavilhão "Antó­
nio Heil", vai acontecer a 1'0-

-dada final e decisiva em bus­
ca do cêtró nuíJumo do cam·

'oeonato. Decidindo 'o tercçiro I
.
A finalíssima . �erâ hoje à

ê quarto 'lugar, prírneiramen- ,noite no Pavilhão "Antônia

te jogam as equipes do'Vi- Heil" e na abert1lra da noita-

kings e General Sampaio e na {la jogam, decidindo terce'im e

!pelêja: de decisão, 0'3 invictos Iqllario lugar os elencos do'

e Iídere�, A. A. Frederico Heil Kaveiras.e A,A;B-.B., enquan-

e Schlôsser. Theina .-éntre os to que 11<l,de fundo, os líderes

adeptos do :;alqnismo citadino -invictos .pela 'conquista do tí­

ttnuita. expi<ctatjva em. tomo, lLtlO ,de� càmpeão, São PaulLl

'da rodada 'finah de sábado, x G(!l\era[' Sampaio.

FINALlSSIMA
..

. -:;.

H'lr �SOMOS TIM POVO EDUCADO;

Q
MANTENHA A CIDADE LIMPA

catias duas lllesas de têniS, que servi�

J"ã� 'para () ,prepáro dos atlétas locais:.

parai, Os logos 'Almrtos." O PREFEITO

de .Toinvflle, aeomipaliliaul} de Sêu as­

sessor� viajou pal"a Sii� Paulo, afim de·
.

tratar .de diverSo:;(asSuntos. entre· os

.quiUs o di vinda. provável da POrltiguê- ,

sa. deUesporlos, para enfrentar I) AIDé-'

rica no dia. 7 de Setembro, rui l\Ian­
chéster Catarinensc. •

.

DISpuTA-SE
.110 domingo eID .ToinviUe, (l' estadual de
eic1is�O', 'primeira' etapa, num perom:so�

de 60 lons.• A LBF_ marcoá para do­

mmgo I) prélio· ..XV �e Oátubro e Tu-·

py� que foi anuhtdo 'pela .TDD, na. últi­
'lna

.

segunda-feira. Até agora ainda, não
Se sabe ao certo, se o Tn}ly a,pa;t�erá
para cumprir este luatch. ., DEVERA
chegar até o dia: ,7. o �istemtà. deiltinli­
níuião para Q Giná.si& de

.

Esportes do
Vasto Verde. Se tUdo 'der certo. a inau­
g�ão.preliminar, do Ginásio, dar:'�a­
-à, no dia IS, nO' clássico VastO'· V�rde
e Ipir:iliga,. pelo ca,1l1,peonitQ

.

estâdual
de BÍlsquetebol adulto.,

--- ,-.,.,� ::
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Elliott Ric:hàrd$On, Secretário da $fúde,.
Pública, Educação e 8em-Estar, diS$e qUEt es-·
�s mediCàmentos, ii �tados na Urdão 'Sovié­
tica, .lfsãó·novos para nós e pa.rec:em promissa--.
�"...

'

. .

aos

As . drogas sOviétic:as serão fórnecidas de
..c:ord� , com o convênio de int,erc:âmbio cienti­
fko negQ�iado pelo Presidente Richard J'.I�X'OIl

.

em N\Osc:q.(J no início �o ano.

,
- Diiodobenzot�pa,· usada

nos casos do câncer : na vesí­
.

cuia e de tiróides;:'
.

- Asaley t e s tadas na

União Soviética em· mais de
200 casos de tumCJ,re,s. cance­
rosos'no ovário e I1o;·seio.

.

Por sua vez; ôs· Estado-s
UnidoS. envi[\rão a :mpscou as.

seguintes drogas,; . ainda em
.

caráter experimental;

- Hexametílmelàmina, uti­
lizada no câncer do pulmão.'
.. - ccNli, de ap.1ica.ç.ão em

. diversos casos de. câncer,
.

. ----Dfié, cqtilizada'�,m um

tipo de câncer da_��e, chá­
rnado mélanoma. ". .

l'�lgilla 'I --' A CIDADB

I'rftielO do tÓdigt. til/ii lem 1.:!36 ilrliqlt�
: BRASILfA, (MB) � O Presidente: da Re­

pública encaminhou ao congresso ontem o pro­
jeto di) Código Civil, que deverá entrar em vi­

gor em 19 de. janeiro de 1974. São ao todo
1.236 artigos resumidos numa exposição de

motivos do Mmistro da Justiça, contida em 57

páginas dátilografadas,
A reunião do Presidente Médici com o

PrOÍeS30r Alfredo Buzaid começou às 9h4Om,
Com clez minutos de atraso. Nela Ó 'mandatário

anunciou, em poucos palavras, o encámiuha­

mento e pediu ao Ministro da Justiça que fizes­

se uma exposição sobre Os pontos fundamen­

tais d(\ projeto. Buzaid falou durante 25 minu­

tos, dizendo que o. novo código foi redigido

INCÊND;IO, EM BARCO
OCASIONA TRAGÉDIA

com o propósito de pôr o sistema processual
civil brasileír., em consonância COm o proces­
so cientifico dos tempos atuais.

Acentuou o Ministro que os estudos do

novo li"1'0 de lei foram iniciados sob um dile­

ma: rever o código vigente ou escrever Um no­

vo. Prevaleceu esta última opção .

EST'UD�NTES LUTARAM

,CONTR.A OS POLICIAIS
·l\'IANILA (UPI) - Vint� e oito pessoas morre­

mm e quase 160 desapareceram ao incendiar-se
ontem o barco "�ria Scecrra-ê", que servia as

ilhas' do Mqlúpélágo filipino.
O iIicêní:�io eomecou quando o navio se encon­

trava a sete milhas' da cidade de Basílan, situada
a M5 ao sul de Manila, e navegava para Amboanga"

li agência filipina de notícias informou que 80

passageiros foram resgatados pelo navio ."Maria. So­
corro'-4", que se dirighl a toda. velocidade para o lo­

cal do incêndio'.
Desconhece-se as- causas do sinistro.

URS.S LANÇA SAT'ÉLITE
NÃO T.RIP'ULAD,O COSl\tIOS
l\IOSCOU, (UPI) - ,;l União Soviética lançou on­

tem fi Satélite tell'e�tre não tripulado número 51 da

séria "COSlllOS", informou a agência "Tass".

Como de costume, a agência não divulgou de­

talhes da missão do' Cosmos-sr'', indicando apenas

que ré!Iiza uma volta em torno da Terra cada 89,8
minutos Cm Um ângulo de 65 graus em relação ao

Equador.
�.

A órbita do satélite tem Um apogeu de 340 qui­
lômetros e um perigell de 209 quilêmett os.

GUAI!\QUIL (UPI) - Estudantes secundaris­
tas lutaram com a' polícia quando protestavam con-

tra o serviço de trânsito da cidade, anteontem à
. noite.

Dois estudantes merrerem atrepeladcs por
ênibus do Serviço de Transporte Urbano nos últi­
mos dois dias, O Governador suspendeu tempora­
riamente as aulas depois das desordens de anteon-
tem à noite.

._

McGoVren está .pensando no ex-presiden­
te do' Partido Democrático Lawrence o Brinc
e Vários'colegas do senado como sucessores

do Senador . Thomas. Eagleton, : que. renunciou
à candidatura a vice presidente' segunda-feira'
à noite a pedido de McGoveIn.

"..

O: senador de Dakota do Sul pretendia fazer
uma ô:eclarai;;ãó sobre" a renúncia' de Eagle-
ten em sua' casa' em Washington; mas cance­
lou osplatíos quando.. as estações de Televisão
não puderam-Jhe garantir· uma, cobertura ao

vlvo.

21,00- horas, mas algumas horas antes o

escritório. de McGovern informou que ele a

adiou para daqui a alguns dias, quando fará

um anúncio da pessoa que recomendará como

candidato, à Více-presidencia na próxima
reunião da comissão nacional do Partido D�­
rnocrãtíco.

A comissão ira se reunir na próxima semana

para ratificar a escolha de McGo"ern.

Segundo fontes, T\kGovern também está
estudando os nomes de Sargent Shriver, cunha­
do de Kennedy e ex-diretor do Peac Corps: o

-governadcr de Wisconsin, Patrick Lucey, e os

. �énadores Edmund Muskie, do Maine, Gaylord
Nelson, de . Wísconsin, e Frank Church de
Jdaho.

.

A' decfaração
.

estava marcada para. aS

Nelson Excluiu seu nome da lista dizendo
"não e o emprego que eu quero. Prefiro fi·
cal' no Senado".

Chocaram-se·

Buenos:
.

.Aires

ART'EX S /L�·
. Fábrica de Attefatos Texteis

Inscrição 110 C.G.a.M.F. 119 32.640.723/001

BUENOS AiREs,' 2 (uPI)
.:_ Dois carguetros" um bra:.�

.

sileiro e' outi·o britânico,

ChOCàr��sé' .

esta ,madru­
gada no 'canàl de acesso ao

.

porto de 'Buenos .Mrês, mas
nãd houv�.

'

.. Vitimas, mior­
mau ttni portar.voz oficial.

Levamos ao conhecimento dos senhores acio­
nistas desta sociedade que se a{!ham à dispOSIÇão,
na sede social, à rua Progresso n'? 150, nesta ci­

dade, os'documentos de que trata o artigo 99, do
Decreto Lei n� 2627, de 26 de setembro de 1940.
referente to exercício social findo em 30 de ju-
nho de 19'f2. ,

.

Blumenau, 02 de agosto de 1972.
Dr. Carlos Curt Zatlrozny

DÍretor
LotáriO' Stuebel'

Diretor
o informante disse que

o .acidente . i>cÓrreu as
.

0,15
horas· '(m:esll:Lá' 'Mra de

Brasília) em >meiQ a. den:;;a.

neblina. ..� navio britânico,
"Buenos A).res Sta�", vhmia.:

. de Ldildret; com carga, 'ge-�
ral e um reduzido nJimero

.

de passageítos, e o b1'asilei-
.

Ia "Docelagos" saia" do

porto.

Concessionário
Autorizado

Para ela,
RELOJOARIA
SCHWABEo navio brasiletro sofreu

av.arias pequenas, mas te­
ve que voltar ao porto, en­
quantó o

.

"Buenos
.

Aires
Si;a r ". ,atracou. normal­

mente.

ÓTICA

ESPECIALIZADA

.

JOlas. Relóg:!.os,
Cristais., Pratarlas.

Ta�as, Medalhas,

Troféus,
.

Presen·

tes,

SAO PAULO (AJB' - Cotações das 13h30m., do 'pregão da
Bolsa de Valores dE:' São PavIo, das 88 ações constantes no Indice 130-
VESPA: Pre'IEsão do Montante negociado: 48.805.000,00 - Indica de

Fechamentc; 985,3 Evolu�ão: --- 2,33%.
.

Empresas Abertura

1,70
1,45
·4,20
4,60
1,42
1,66
2,90
4,60
2,65
1,76
2,10
1,25
1 h}
Ú6
2;85
3,25
1,75
1,15
3 "O
Ú5
2,20
2,95
1,70
2,22
0,85
1,55
2,70
1,50
2,93
3,50
3,90
3,15
3,40

3,00
2,65
2,48
2,31.
1,12
1,80
3,00
1,80
2,56
0,94
0,35
4,50
160
ÚS
3,15
1,60
2,55
1,10
1.70
Ú2
2,40

.

1,45
0,92
1,83
1,40
5,80
1,5tJ
6,25
2,94
1,70
7,50
1,90
1,55
345
ú5
2,50
2,20
1,30

17,ÓO
2,05
2,25
1,40
3,20
14.50

- �IAIS NEGOCIADAS

1,27

2,20
3,0
2,75
2,09

J\oledio

1,27

2,H
Z,86
2,69
2,09

1,69
1.4.1-
4,23
4,66
1,33
1,65
2,90
4,53

2,64
1,72
aro
1,20
1,11
1,14
2,7il
3,to9
1,76
1,73
::1,53
'J,!lO
2,17
2,80
1,613
2,21
0,85
1,55
�.63
1,43
2,93
3,51
3,85
3,14
3;41

3,03
2,58
2,53
2,29
1,13
1,73
3,00
1,,70
2,56
0,93
Ó,�6
4,*
l;á5
2,15
3,15
1,59
2,54
1,10
1,70
1,38
2.4<1
1,41
0,92
1,86
1,30
5,80
1,43
6,09
2,8&
1.70
7�20
1,91
1,53
3,4.5
1.43

2,60
2,17
1,26
16,65
2,05
2,22
1,40
3,18
14.50

Ultima

1,2.5

2,10
2,80
2,70
2,03

1,67
1,40
4,2.G
4,70
1,35
1,55
2.9G
4,18
2,65
1,70
2,1(}
1,15
1,12
1,12
2,65
3.08
1,72
1,75
3,58
1.76

2,18
2,80
1,66
2,2)
0,85
1.55
2,48
1,40
2.85
3,52
3,90
.3,10
3,40

3,05
2.55
2,53
2,28
1,10
L68
3,00
1,63
2,56
0,94
0,85
4,4';}
1,55
2,15
3,15
1.60

2,55
1,10
1,67
1,35
2,40
1,41
0,92
1,85
1,27
5,80
1,38
5,80
2,80
1,70
6,89
1,92
1,55
3,45
1,40

2,65
2,W
1,29
15,35
2,05
2,20
1,40
3.17

14.50

(!uan� .

18.200

20.20::)-
37.0oa
46.600
85,300

13.700
1.300
3.000
S,30a
92,4,00
21. 600
7.200

26.601
52,2M

475.900
1.000

293.60J
3.50a
11.i:i00
49.80G

l.092.8\lO

509.400
3,20,)
77.3Vi
12,200

44,000
32.700
25,2LO
7.300

108.100
22.100
71.900
9.100

119.5,':Y
2,\'00
36.300
7.COJ
9.5(1'}

7.000
270.500
207.300
56.100
12.900
176.900

100
76.5)0
4,100
83.60a
130.1\;0

S.OOO
2.600
11.000
3.000
33.000

44. ZYJ{)
2.000
75.000
42.000
2.000
33.600
1.000

116,30Q
74.500
1.eGO'
7.000

571.900

556.300
L (f�{)

355.200
7,500
16.800
180.0(H
18.6(JO

4.451,700
82.000
110.300
128.900
25.4DO
51,4,:iO
n.20D
27.100

1.9!lO

- l\IAIORES OSCILAÇõES-

.,
• <I.

4.
5.

PARA l\I1ENOS

11.108 mil
3.307 mil
2,590 mil
2.366 mil
2.026 mil

Al'110 pp .. .. 4 � .. a " ..

Bardella PP .. •. . ",
.

C. A. Lindenberg OP .• . " .

C, A. Lindenberg PP .• ..
..

C; Beter DP .. .. . , ,
.

Mendes J1'. PP ...•......................

Cimento ltaú PJ;;" .. .. .
.

C�damar OP ,
t .

cobrasma OP •... , . , , .

Oobrasma PP ,. ., .,. '.- , ' , .

Consul DP " .. . " ........•

Consul PPIB .. . ..

'

',' "',

Consursal1 PP .. .. .
, ..

._. EciSa DP .. _'.. � =:
. Hindi-õilElld .. .. ., :

Ind. Villares PPiB .

Keralux OP .. . , ..

RoSSl- DP .. '.. . _:
.

veplan PP ._
--.: ; ..

!�::i;� �� ::.: :,'�:::::::�:::::::::.�:::.:;.::
S. Aconorte PP/A .

Aços Vil. ppIB .. .. .. : ,.

Belgo OP .

F. L. Brasil DP .

F L. Brasil pp .. .
.

Metal Leve PP .. .. .
.

S. Riograndense DP " , , .•

S. Riograndense pp •. ..
.

s. Mannesman OP ., " .

S. Nacional PP/B .. .. .
.

Acucar União PP ., .. . ., .

Autarctíca DP .. . _
.

Brahm.a PP .. .,
.

Cacique PP .. .. . , .

Cica PP .

Benzcnex PP. . ,

'

Fertiplan DP .. .. , ,
.

Fertiplan pp .. .. .
.

IAP QP ., ., ............................•

Copas OP ,
.

Manah DP .. .. . .............• , .........•

soiorríco PP .. .. . ......................•

Souza Cruz OP .. .. . ,
.

Sanderson DP .. .,
..

LTB OP .,
.

Melhoramentos - OP .. .. .,
.

Alpargatas OP .. .. .
.

Guararapes OP .. .. . , .

Docas OP Ant. .. ..
.

G_emmer OP .. . . . ';f:'
.

Ltght OP ................•..............

F. Força e Luz OP .. .
.

Bergamo PP ,. .. . .................•....•

Eucatex OP .

Sudeste OP " .. . ...................•....

Sudeste PP " ...........•......•.......

Senlp OP .. .. .,
.

Ericsson OP .. .. . " .........•.......

Estrela PP _. .. . ........•........• , .

Moinho OP .. .. . ,
'

Pirelli OP .. .. . ......•..........•.•.• , •.•

Drniex PP .. : .. . .

Petroleo União PP .. . ............•.....•

Goyana PPíA .. .
.

PI. Brasil PP/B .. .. .
, .'

lVIagnesita OP .. .. . .....•..............•.

Pal'ugas OP " .. . .............••.........

Pa:rsnapanema OP .' .. . .... " •..... _ .....

Petl'obras PP .. .. .. . •................ ;.

Petrobras ON .. .. .
.

Unipar Ou End .. .. . _ , .

Vale pp ' .

Casa Anglo OP .. . �.
Bl'a5lllotor OP .. .. • .••••••••.•...•••.•• '.

Elnbrava PP .. .. . .........•.•...........

Mesbla PP .

Ultrajar PP ..................•.•....

Auru PP .. .. . " , .

Salllcil OP .. .. .,."
.

Bl'a-ãesco Inv. 'PN ,
.

Banco do BrasU ON .. . ...............•..

Bradesco PN .. ,_. . ...............•......•

Banespa OM .•••.••••••.••.••••••••••••
'.

Itaú América. DN .• •• . •.•. , ............•

Bco Nordeste DN •• ". . , .

Real Inve.st, PN .. .. .
.

1, Andi (pp j ., ., ••

2. Belgo Mineira {OP)

3. Petrobl'as (PP) .. .. ... .'

4. Vale' (PP) .... ., .. " "

5. Bco, Brasil (ONl ., .. " ....

PARA MAIS
--�----------�----------------�----------��--�----------�------,

L Audi (PP) ... 6.5 B�o, Nordest-= Br. (ON\ 11,3
2. Consul 'OPj 6,3 Be'go l'/.i;ineira (DP) .. .. 10,1

Sido Mannesmann (DP) ..

' 9,9
Puranapanema (PP) 9,0
Consul (PP/B)

.

8,8

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Questão de equílíbría-.
DO' presidente do Banco oentrar, E.rnàne Gâl'veas,

'recebo, devidam,::nte autografado, seu estudo "A Inte-
.

gração Crescente da Eeôhomia Brasileira na Economia
MuncUal", desenvolvímento da conferência que ele rê­

centements, pro tertu na Escola s.uperior de Guerra. Em
seu trabalho, de 60 páginas, Emane .Gálveas desfia as

questões básicas de politica de balança de pagamentos
do Brasil no passado e no presente. O autor começa
observando que o crescimento econômãco do Brasil, em­
bora tenha pisado no acelerador nos últimos quatro
anos não é um fenômeno recente. A economia brasi­
leira registra, historicamente, uma longa tradição de
desenvorvtmento: A partir de 1930, diz ele, os resulta­
dos alcançados, em termos do produto real; são per­
feita�ente compatíveis com os resultados obtidos pe­
las nações. que mais progrediram desde meados do sé­
culo passado , Nos últimos anos, todavia, "a velocidade
de crescimento da economia decorreu da Inversão .de
uma perigosa tendência à

.

estagnação, observada nos

primeiros anos da década de 60". Para Gálveas, Oi "mi-
1agre brasileiro" é o resultado de uma corajosa e bem
concebída política de recuperação estrutural e ínstí­
tueíonaí; voltada para Um objetivo ambicioso: o desen­
volvimento auto-sustentado, Um dos pilares desta
recuperação, segundo Gálvéas é a política integrada
de ativação. do comércio exterior e de tórtalecimento
do balanço de pagamentos. Para documentar sua te-

• se, o presidente do BanCO Central discorre sobre a

Evolução do produto real, da população e do produto
per-eapíta no Brasil e nas prmcípaís nações do mun­

do, Ele divide sua análise em três períodos: de 1930
a 1945 a 1960 e de 1960 a 1972. E debruçado sobre as

lições retiradas do passado, ele, traça as perspectivas
para o futuro.

Ernane Gálveas com palavra: "O exame geral da
evolução do comércio exterior, dos problemas nnan­
eeíros externos e das taxas de crescimento do pro;'
duto real no Brasil, TIos diferentes períodos da hís­
tóría republícada, aponta vários princípios que de­
vem orientar nossa politica econômica em relação ao

mundo. nesta década de 197{}". Gálveas ocupa-se, em

seguida, dos, critérios lógicos que devem orientar a, po-
lítica externa' do Brasi1.

'.

E observa, ele saída: ,"No plano Iógíeo, 'a nature­
za das decisões em, que se desdobra a política econô­
mica de um país, em' relação ao mundo,.nãôi é diferen­
te daquela em que, se. assenta a politica econômica de
uma empresa isoíada em relação. ao mercado, No. ca­
so de· umà empresa, ela devemaxítímízar. seus- lucros,
'através do uso mais eficiente dos recursos, de que dis.;.
ponha, .produzíndo mercadorias cuja receita de venda
.seja·maior, e comprando '''insumos'' a', preços baixos,
paratei' os nieIlOres' custos possíveis ... '

. .

"Para realizar essas tarefas" a empresa. terá que
dispor de um conhecimento satisfatório do

'.
ambiente

.. institucional, (mercados monetárío e de .

capitais) em

que \Tive; a flm de exploraJ.' as oportunidades efetivas
de ganho; Paralelamente às decisões· de prod�ção e

comercialização, a empresa deve' caprichar 'na toma-·
da das decisões de natureza estritame,nte financeira".

A receita ele. Gálveas: "Investir mais do que· as
poupanças próprias, evidenciando-se' jUnto a terGelros.
Neste C81>0, fi. corrente de rendimentos adicionais de­
rivados no investimBnto"�eito com recurso;f,dê em:"
préstimos eleve a córrente .de jUros que terá· - de :ga­
gar_ dévendo a empresa tornar-se apta a· amortizar
as dívidas contraídas nas datas estabelecidas em con­

tratos. Em out.ras palavras: ,a empresa deve manter
'seu "balançó de. pagamentos" sempre eqtúlibrado" •.

No ca:so de uma naç.ão,. deve ela maxilimizÇlX a

renda nacional, utilizarido mais eficié;ritem,ente' os re­

cursos disponíveis. Para Gálveas, aeficiência na con­

.secução desses objetivos é conseguida apartir dá mO­
mento em que OS'. empresários naCiOnaIf5

_ pàssam a

q,ispor de um melhor conhecimento do mercado mUÍl­
di3J, explorando as oportunidades efetivas desse mes­

mo mercado. Um vestibular nô qual se acham·em­
penhados centenas de empresários brasileiros.

�--'---) .. (------

parálelamente, ô Governo
.

deVe formular" tanto

quanto aS' empresas., novas estratégia:s de política fi­

nanceira. Entre elas, uma política racional de endiv�­
damentô externo. O Brasil deve poder pagar os em;.
r)réstimos contratados' no Exterior, da mesma forma
que as empresas devem poder pagar os empréstimos
contratados junto ao sistema fInanceiro situado fora
de seus muros. Para a nação e para a empresa, o de­
safio é o mesmo: manter equllibrado seu balanc.:.o de

pagamentos".
.

do lucro na empresa e da ren­

da nacional dQ. paiS: é uma questão hoje ardorósa­
mente debatida pelos teóricos,. da ciência econômica.
P�ra uma empresa, diz Gálveas, "a maxilim,izaçáo do

lucro pode conflitar com 9 objeüyo de maX1limizar: ';1
soma da corrente de �ucrGS .durante ,tini .dadt( período,

.

quando, por excmpló, ela esteja operando, numa atlVi-"
dade tradicional;· com lucros percentualmcnte peque,..
nos em relação a'o capital empatado. Neste caso; o

empresário examina as. possibiUdadeS' .

de p�ssar a

operar em uma atividade não-tradicIonaL E quantIo
isso acontece, (} empresário cai no esquema, do "apren­
der fazendo" e· logo descobre que a mudan�a' vale �
pena".

.

-

, .. "

Para, um, pais, a maxilimização da renda nac10nal
pode igualll1ente levar a um rompimentO' da estrutu­
ra tradicional (j}nfase-na agricutt1�a); em, fav:or é!-e
setores mais dinânlicos, como a indus;tr1a e os serVl�

cós. '�Os riscos sãa.grandcs: mas' � o caminho", diz
Gãlveas .. O BraSil dos últimos anos mostra' o' acerto
cle$sa p.olítica. A indllStria; pór exemplo; vai abando,,:
nando a acomodação da protegã� tarifária (exigida
pelo processo· de substituição. de llrllj_)ortaç(!es)' pela
agressividàde da competição externa, O que' ante�

, im,portávamos, estamos agora começando a vender. ��
rara. l!: um nanorama promiSsor, marcado pela maXl­

. lim1zacão dã eficiênCia, que interessa tant-o ao crés­
cim'elif<l da· empresa como: 'ao crescimenf{) da re:nda
nacional.

Governador do Eslado
.

vi itará
Presidente Getúlio no do.in

.

o Muhicípr'Cl de Presid';nfe Getúlio, �acebe- ,i !rá no prôxlme domingo; a·visita db· Governadfor
.

, Colombo. f'll.achado Salles e comitiva, que irá
cum1prir exte'riso. programa já· elaborado. 'pela As­
sessoria d(.', Prefeito Múnicipal, Sr. Bernardo Mul­
ler.

Às 9 horas r:!aquele dia, acontecerá t'ecepção
no Grupo f§scol,.ar Gustavo. Capanema; seguindo
-se inaugtn'ação de 5 salas de, aulas desse Gru'po
e do Colégio Normal' Deputado Orlando Bérfo!i.
Na sequência, às, 9h30m o Engenheiro Colombo
Machado Salles concederá audiência áes Prefeitos
municipais de Presidente Getúlio, Dona Emma e

Witmü!'svnn/ sendo que às' 11 heras, haverá recep­
ção na 1� Convenção Regional dos CI,ubes 4-S no,

Saião Paroquial; com a éanseqvsC1te abertura da
Exp(osição dos Clubes 4-5, na sede do Cruzeiro

Futebol Clube;' onde o Governador, será homena­
geado com um almoço às 12 horas,

CONVENÇÃO
A 1 il Convençãã Regional de Clubes de Tra­

balho 4-5, reuni!ldo Presidente Getúlior Iblrama,
Dona Emm<l, Wltmarsum, Salete, Taió e Rio do
Campo a reaHza�.se no domingo tendo per' 10- .

cais, o Salão Paroqulal e o Cruzeiro FutebDI Clu­
be, com a participação de .aproximadamente 750
�&ios, e tende por meta que 110 esníritO: da [uven-
11ude é um. terren�;) generoso ond� a semente de
uma palavra oportuna faz des.enV'l)fver em pouco
tempo os frutos de uma imortal vegetação", tem
elaborado � seguinte programa: 8 horas - desfi­
file com carros; Sh45m - Abertura Solene da
Convençã'o; 9h30m - Parte fécnica { demonstra­
ção de méi'l)do)i 10h30m - Shaw de falentos

No domingo, o 1°. Encontro
blumenauense

.

de atiradores
Patrocinado pela Prefeitura Mnnícípal

'

de Blumenau e sob a coordcnacão da Comis­
são Municipal de Esportes, o magno certame
reunirá domingo, em festividade das maiores
já levada a efeito no Municípfo, na Socieda­
de Desportiva Água Verde - no bairro da
Velha; todos os atiradores blurnenauenses, re­
presentando o total número de Clubes. de Ca-
ça e Tiro existentes em Blumenau.

.

Os preparativos para o grande aconteci­
mento de há muito .que vem merecendo de
todas as Sociedades uina preparação intensa,
na tentativa de conseguir para suas respectí­
vas côres os troféus que estarão sendo ofe-
recidos, ,

..

A gigantesca festa. promovida pelo Go­
vêrpo Municipal, como é notoriamente sabi­
do, tem .por

'

objetivo principal a preservação
das tradições germânicas, da qual os Clubes'
de,Caça e Tiro são 'a expressão mais autên­
tica;

-
-

.

DO REGULAMENTO
As - competições referentes ao. Primeiro

Encontro terão início às 08,00 horas de do,
mingo proxuno, na· Sociedade Desportiva
Agua- Verde, . sendo 'q li e do Regulamento
consta; no referente' ao Tiro por Equipe, que
as- 'mesmas serão compostas" de oito "tirado­
res por -socíedade, contando a 'soma de pon­
tos- conseguidos para classificação. À equipe
que se classificar em 19 lugar será c(/nferido
-um troféu 'transítórío, enquanto às cinco equi­
pes que obtiverem -melhor classificação serão

conferidos troféus definitivos, igualmente, ao

campeão de cada equipe, será conferida uma

medalha.
No referente ao Tiro ao Rei, a prova

será denominada "Rei do Município" e ca­

da atirador terá direito a três tiros, contando.
naturalmente, o melhor tiro para classificação
do Réi, ,19 e 29 Cavalheiros. Às três classi­

:f" CZirôeS mencionadas caberão troféus indi­
viduais e faixas.

Igualmente, na mesma oportunidade se­

rá realizada uma competição :ndividual para
damas, para classificação de uma Rainha,
duas Princesas, bem como uma campeã da

competição.-

ENCERRAMENTO DO
GRANDE TORNEIO

O Primeiro Encontro Blúmenauense de

Atiradores, _
de conformidade com o Regula­

mento elaborado anteriormente por uma co­

missão constituída de membros da Comissão
Municipal de Esportes e de representantes
dos diversos Clubes de Caça e Tiro de Blu­

menau, consta que do encerramento da com­

petição, a ter acontecimento no dia 02 de

setembro - data de fundação de Blumenau,
teremos: um desfile de iodas as Sociedades,
além de um grandioso baiíe no Clube de Ca-,
ça e Tiro Concórdia, no Bairro da Velha.

Por ocasião do baile alie será animado
por uma orquestra típica,

.

serão procedidas
as .entregas de troféus e faixas aos' vencedo­
res 'da competição de domingo próximo.

B.lusque, 112
·Em ,4 'de -agoStó' de 1&60 era iundadâ cOm o no­

me de "Colônia Itajhay" a hoje florescente cidade
dé BruSqtiecSituada nó baixo V:Úe do Itajaí-Mirim
,6 hoje trina cidade tipicamente industrial. IA Lei n9

920, de ,23 de março de 1881� determinou a criação
do muniCípio, sob a denomillaçãO' de São Luiz Gon­

zaga. Passou a ehamarJ.se BRUSQUE, desde 17 de

feréveír'o de 18�O, em homenagem ao Conselheiro

F�nci.�·.c& Carlos de Araújo· BruSque, Presiden�e da

ProVÍllCia de Santa Catarina, na épc,ca da fundação
da Colônia.

pelos $0(10$: li h30m ,- Saudação ao Sr. Gover­
nador. do Estado e abertura da ExpDsição dos Pro­
dutos dos sócios 4-5 e stands educativas; 12h30m '

- almoço; 14 horas - provas de aHetismo e ...

16h30m -, encerramento com entrega de prê­
mios.

BLUMENAU, 4 DE AGOSTO DE 1972

ITAJAI - Os Padres Valéria
Odorizzi e Adelin� Fermalo,

procedentes de MaringáJ cidade do

ncrte paranaense, auxiliados

pelo Sr, Frederico Westphal Junior,

pescaram na Praia dos Amores,
nesta cidade de Ihjaí, Um mero

com 104 quilos.

Sendo um espécime que vai se

tornando. raro, embora nãiO p\�ssua

a rapidez do tubarão é capaz de

atacar um homem. A pescaria

foi realizada através de dois arpões,

tendo o acontecimento chamado
.. a atenção de todos os pescadores

ela região.

Padres pescaram
mero de 104 quilos

anos de
do mar. A temperatum méclia varia de 16,7% (mfnf-:
ma) a 37,5% (máxima).

Pelo censo
.

de 1970, a sua população era de'
35.245. habitantes na area do' lÜ:unicipiO'. Na zona

urbana a população é de 32.427. enquanto que a da

zona rural é de 2.818 habitantes. A população re�

SiKente, área .e delliidade
.

demográfica s8gun<lo o

censoj7!}, apresenta na sua densidade demográfica
(hab .fkm2) o total de 87,89. Possui o MunicíPio. o
total de 6.951 domicílios, destacando-se para a zQ­

na urbana e suburbana o total de· 6.063 e na, zona

rural, de ,167 domicílio51.

ASPECTOS GERAIS ,;

É Brusque uma cidade com características in­

dustriais. Predomina,. a exuberante indústria têxtil.

Florecem, com excelentes. perspectivas, as de meta-

. lurgia., confecções, móveis, tapeçaria e outros ramos.

O Seu comércio, é ativo e Seus estabelecimentos es­

tão bem (lotados para atender em condições a' :po­

pulação. Uma das grandes esperanças 'do brusquen­
se é a definitiva implantação da :Mineração e Ci­

mento Vale do ltajaí S. A. - Cimenvale - que

t
DEJANIRA CARVALHO

PauSo André de Carvalho, l:�opotdo Cruz de Carvalho e famí­

lia, ainda consternados com :I perda repentina de sua inesquecível
espêsa, mãe, sogra e avó - DEJ.ô,NIRA - sentem-se no dever de

agradecer sensibilizados .a �odas as. pessoas amigas que gener:osa­
mente trouxel'am o seu conkrfo nessas horas tris·tes, enviando -flores,
cartões, telegramas e grllna!das e às que acompanharam o féretro.

Apresentam em es;pedal a ',sl1,a gratidão a,os colegas médicos,
Irmãs, Capelão e enfermeir,as -di!) Hospital Santa iza,bel, bem como.

ao Revdo.· Frei Odorko DllrieuX'. pela inesquecível atenção profis.-
sional numana,! eligk)Sili e <:ristã dedicada ii extinta: .

.-
.

éon''.Iidâm.sê' 'fades' às parentes -ê a'l1ligas' ,parâ á ,missa" de sa­

t,imo dia que será cal'enrada n;) próximo" sábado, (dia �. cio corren­

te) às Ú, floras na Capela do Hospital Santa Izabel� aSlradecenc[':3-se
a todos àntec::ipadamente pOi' mais este ato de fé cl'rsfa.

existêoci
traria' llOYOS •.õ'enefíéios' ao' l\luniCípio. A expansão
do, nosso parque- industrial é lenta � 'MaS! existe ,pro­
jetos c programas para implantações de. indú�trias
'capazes· de atender a demantla da nião.' de obra ocio­
sa atualmente. BrlÍsqüê acompanha. também o rit­

m� de desenvol�iment(): queatravessa o', Brasil, na
SUa nova polítiCa soejo-econômica, com nossas au.to­
ridades colaboralldo éOln o, programa dinâmico do

Presidente MécUci:
.

ENSINO c' CULTURA
No campo do ensino'e da cultura Brusque expe':

rimentou nestes. últimOs anos.um progresso. e de­

senvolvimento extráordináriO. Com a· implantaçãn
do. DepartamentO' _ de . Brnsque,

.

da FURR, com la-,
culdades em atividaães, cresceu o número de estu­
elanteS. Pesquisa, recentemente feita,.dá um total de

aproximadamente 10 .mil estudantes, mcluído, bási­
co, médio e superior, com um número bastante avo­

lu.mado de escolas, municipais, estaduais e de nível
.

uni�ersitário. Várias a.ssociá.ções espcrlivas recrea­

tivas, culturais e 'fiIantrõpicas, clubes de serviço,
imprensa, rádio-difusão, formam um conjunto .de
cultnramento da população brusquense.·
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(\pi�{lopais com reunlOes de Grupos de

Trabalhos, contando com a participa­

�ão de Iii membros do Conselho Prebís'­

terial... DEPOIS de. uma permanen­
da de dois anos no Brasil embarcou on­

t� para os Estados Unidos, o General

Georg-e Beatty, chefe da Seç_ão Ameri­

cana da..Comissão Militar MiSta Bràsil­

-Estados Unidos. 1fII.0 PRESIDENTE

Garrastazu Médici chegará. hoje pela

manhã nO' RiO' de Janeim, para assis­

tir domingo, à dois llá.!:C-OS nU. Jóquei

Clube: O Grande Pl'êmío Presidente da

República- e O' Grande Prêmio Brasil.

Para. tarde nãO' esta prevista nenhuma

audiência 'no Palácio ·da.s L3.rànjeiras.
l1li ENTROU' �lll Yig�r'. a partir de on-·

tem, o Prog!'21na Nacional de Valoriza�

I

I
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Pre�entémente �rusque é um Município total- ==

inenie desÍnembradO'; estandO' com SUa área de 282.. �
kUl2 A sUai aJtitude é de 21 metros acima <lo nível I

ASPECTOS GEOGRÁFICOS

. ,

Por. volta de .·1889/1890, chegam de' LOdz, Polô­
nia'l as famílias çujo artesanato propiciou a cria­
.:jã!) de pequenàs indústrias têxtil doméstica" origem
dá princip;tl fonte econômica brusquense. A Lei es­

tadual n91f> de 3 fIe no-vembro ele 1891, criou a {)o­

marca é a <te n'! L 123, de 23 de novembro {le 1916,
elevOU Bntsque à. cy.t.ego-ria de cidade.
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A I
Banco do Brasil S/A'

COMPRA

USi' Dólar , ...••.. Lo '

••• ;' •. _ •• 5,93

J}���;: '. ::':'::::�'::'::'::::::: !1:���;J
'Florim. • -. . ... ' '. , : : ..... , 'L8471'�

F�ancD S.uíÇ9 . . .', .. ,...... 1:56314
Lira Italiana -: .;.: ... i••• , ••••. 0,010152

.

Franco :Belga • .; .. : .. , ... _ .. , 0,134966
Franco Ft3;ncês Finariciado 1,23344

VENDA

5,965
14,67390
U\s85.1
1,87599
1,59026
0,010331
0,136658
1,30037

AS SI N E
E ANUNCIE

NESTE
OIARIO

I
======;:::;;-P'

.PEÇAS .�
CHEVROLET'

.

CASA ROYAL SIA.

Comunidade do Vale do Itajaí: Faça uma boa ação
e colabore com o "Sentinela do Vale" n� ACISO 72

-/�

A'GRÁDECIMENT'O· E
CONVITE PARA MISSA·

cão ao Trabalhador, illstituido pelo I\U�

�iStériO' do Trabalho. O,PNVT .visa, en­
tre outros objetivos, allromover no pe­

ríodO' 1972 a 74 o treinament-u intensi­

v� de quinhentos mil trabalhadores ca­

rentes .. de qualificação :profISsional,
além de auxiliá�:Ios financeiramente

arraves .1le
.

cunessão de 70& nüI,bolsas

de estudo para ens'ino .de prim,eiro. e

segu�do grail,
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